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lfíriO Marques aponta crise político­
ltflínislr-3fiJa no Governo Altamir

r·umc:pa 1 petrar a maquina ,Jm1r ..... -
Câmara derruba semana inglesa 

em sessão tumultuada 
._-vd·· um rriomen· trativa municipal e a Se-. 
�:e 

O 
P li' .. o-admi cretaria de Transportes, 

;je l Jfirmc-u o ve- que €m todo es.se periodo 1 A.�ar,c Marque". 
(fo- de governo ain�a não de-

, rr,bunJ ni.1 Cama- monstrou a razao de sua 
. · 3dort-s de N\lva ex1s reia. 

� .✓e nari rndo a con- ''O Secretár io de Trans-
:-, municipal. portes, que é uma pes� oa 
'" simpática, trata todo mun-

do muito bem. mas é so. 
nem sabemos porque ele 
é Secretário", disse Mário 

. s.:.i r011 a autor ida­
·_ �- c;u .. 'T'I r-stá n::> !exto 
,,..,.J t· lrg1.,fat,vv, Mário 

� --. .,. sernpre pautou 
,., � �1Jra pe!3 pondera .. 

· i=-� -: •e., Gue cor· 
c-.car,,inhar ao Exe­

. /' ""º vo'Jndo 
-, · Prefeito Altamlr Go­

� �:: se exime de 
--•- cs pon:�$ falhes 
• acltTiiri1 tracã� muníci-

0 Pre'Ói:� Allamir 
: . ..,... çrecisa, l)a �rcre­

.t .. G::i .... em"', de um 
:,r p'..ll,t ,,.,, poi� 

;;,lfTtc nec,·s11: t1 de 
··· ..,l,.., realmente as-

-:, cargcs e far li-
t ·  �ef- de ad:ri.=iis-
111::l.1 o vereador, 

d.� existirem secre· 
.:..j q ,e necessitam �er 
•-., .da; ou lcndidas 
'""as pc1s são desne· 

-�:'
., 

se-tor que foi 
· ... o per Mário Mar­tomo simbolo de ine--
- e'• que ajuda a em-

' Marques "Logo no come­
ço do governo levamos a 
e le algumas sugestões pa­
ra facililar o fluxo do 
trânsito dos veículos no 
centro de Nova Iguaçu, 
mas até agora nada, ele 
não tomou nenhuma ini­
ciativa. Coisas simples, co­
mo transferência de pon-
tes de ônibus. que só de· 
pendem de uma placa. N� 
realidade. o Prefeilo Alta­

t mir Gcmt..:s vem sendo pre .. 
' 1udicado por alguns Se•re• 

Mr•0s ove não assumem o 
gove-rn�", constatou. 

De fato o vereador Má· 
rio Marques, que tem 
apoiacto o Prefeito Aha­
--nir Gomes desde o prin· 
r1:,;n dn goverr"o., es.tâ 
c'"leio de razdo em suas 

pc 1deraçôe�. princ ipalmen­
t::- ne .... e caso das "secreta­
ria� ineficientes". P e I a  
atL ar o da Secret-3:ria de 
Transportes, p o d e m  o s  
const�t.:=1r que não existe 
,.hnf'I planilha para estabe­
':.r r o custos dos precos 
d�s pc-,sagens municipais, 
(' 

1 1e Cl'\rf:, am -"'suir.do Ô 
índic� e•labelecido pelo 
�•mo ( ,rgão es!adual), 
q t' riao ex stc- um proje­
+c q; ,... estabeleca as prio­
r: fr::f--., da util ização da 
m lha \,ária do mi�'"licípio. 
Ar- "'l"!a -i� tudo, não existe 
Lni l f�caliz.::ição por porte 
da se� claria sobre as em· 
prc-·ae d� transporles de 
passageiros. que se r�­
c1... - m a cumprir as leis 
municipais. 

No final, resta a pergun­
t�: �e não existP. nada na 
e�truturc d"'.' Se,·retaria de 
Tr�nsportes, para que ser­
ve o Secretário? 

: _ :-... ��J:--:e tumuI�uadil, realizada ""ª : ' ·· 
ma quJtta-t�1ra, d Câmara Municipal de Nova Iguaçu 
velou o Projeto ds Lei de autoria do ver,:ador José 
Francisco Figueiredo (Nozinho), que derruba a Semana 
Inglesa. 

Empurra-empurra, safanões, palavrões, a . verdade 
to q1..1e a sessao caract rizou-se por um generalizado tu­
multo, do princípio ao fim. O presidente Ce,lso Barroso 
Valentim tev� até que p�dir auxílio à Policia �1l1tar 
no sent ido de garantir a votação. 

Um dos defensores da Semana Inglesa por um !riz 
não foi pego de surpresa com a vo!ação do dia 7. Ele 
teve que ser chamado às pressas, pois havia _marcado 
l'm compromisso politico para o mesmo hor�no. 

Quando a sessão começou o público presente era 
pequ�no. Foi snlã.:, que surgiu o boato de que o Pro· 
!etc de Extinção da Semana Inglesa ser ia votado na-

FALTA DE ENERGIA ATRASOU 
PAGAMENTO DE FUNCIONARIOS 

A falta d� : inergia ver ificaàa na prefe itura na 
1J 1 J1.-,n -1ua1 +J-.·e. ra iMpediu o inic io do pag�n:3en_to 
dos -.a1�rios dos servidores públicos munc,pa,s. 
.._,, cortrdT o coJ qun muitos tá imaginam, a falta 
, e I rei ma relo se refere a um possível imobil ismo 
c 1c f'qui > ª"' Altam1r. Na v�rdade, o que se vc�i­
'1· , fr I u . .,. corte no fornec:lm�rito de ener�na 
,.., ... • -:? -0 prédio da prefeitura iquaçuana. 

1 
C' r aio, problema foi s�ntido mesmo pelos 

fonr,onário: pl1blico:; que começariam a receber 
:�•,!' saldr io., naque1c dia. J,l sof 1endo ro� um 
r1tr.c. ;o médiC' d:- l O dias no pa3amentc de seus 

1 
e;� r e o 1..,, significa ::erca de 15º� a meno:, 
no valor real de seu'i vencimcillcs --, muitos d�s-
c� ....... t1aram dt. coincidência: 

- Ev ai ho muito e�tnnha !:''na h,ir.tória. Ju� 
•�me-�1tP no di:1 em que dPveria ::crr.eçar o pagri-

1 
m�nto ucC'"' · "�e um corte 1a !u1 da Prefeitura? 
Não dá para desconfiar? O salário da genle já é 
um? oorcaria, e i!gora ele--; a nda fazem de tudo 
;:ara �ão oaqr;- Eu, em ma is de dez anos como 
fu:1c1onária p1jbl· .. d, nunca vi tanta bagunça na
PrefE:•�ura - o,otc-stou uma fun:::ionária que não 
e,. = - c::e identifica;-

Scgunào apurou 3 r�portar:;em do CL, '- ligf--• 
já !,avia informado sobre a nec':ssidade na sus­
..,, r.são do forMcimen!o de energia no d,a 06/10. 
o�ré"", mesf"Tlo a par do oroblema, a Prefeitura 
marcou para aquele dia o inic io do pagamento do� 
!-�lários de s:..us servidores. 

e ur, 1 noii "', pendo fim às negociações que vinh3m se 
arrastandc 'iá vários meses, entre o Sindica_tc dos Co­
mer-::ários e o Sindicato do Comércio Varep:s.ta, tendo 
como poder mediador o Legisla!ivo, 

Apesar dos esforços dos vereadores Derli Silveira, 
Arthur Messias e Mário Marques, qu'l estiveram fado o 
.. elT:po à frente das negociações, prOC"ur,ando um termo 
de consen�o. no momento da vo!aç_ão o plenário da 
Câmara foi invadido pelos comerciários: Atenden_do ao 
chamado dos lideras sindicais Paulo M,randa, G,lberlo 
Tavares, lvanir Silva, lsmênia Pinheiro, Rosângela ?,ª 
Silva e outros, em curto espaço de tempo os ccmercra­
r ios tomaram conta da Câmara. 

Para O diretor do Sindicato dos Comerciários, Celso 
Correia de Melo .. "houve um verdadeiro retrocesso nas 
relações lrabalhis!as na aprovação esle Projeto. S6 nos 
re:sta esperar que o Prefeito Altamir o vete, para que 
po�samot reabrir as negociações" 

Projeto de Délio Leal concede título 
de Utilidade Pública à APAE/NI 

Alravés do Projelo de 
Lei n ° 1625, de autoria do 
deputado estadual Delio 
Leal (foto), a Assembléia 
Lcgisla!iva do Estado do 
R io de Janeiro concedeu t1 
tufo de Urilidadc Pública 
à Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
de Nova Iguaçu. Segundo 
o deputado peemedebista 
autor do Proreto de Lei, "a 
APAE -Jc Nov lguaç·i. 
funcfoda em l 990 ness�s 
trê -:me; ,fa ex :;tên::ia 
manteve uma atuação de, 

ass, ... r�11c1a ac. excepcional 
altamente meritória. De­
clarada de Utilidade Pú· 
blica per lei mun,c,pal, fal­
t,1 ,a-lhe o reconhecimento 
n ,:•f cr, e tadual. Des!e 
n :,r'n, coube-me a gratis· 
c,..,,J t· J-icr.r"''"'ª mi�.sdo de 
cer o autor do Projeto de 

0 •�ncedendo àquela be­
.. .,,r.,rita entidade o titu-

le: d� Utilidade Pública es­
t ,clual". 

() p.-01:::•o e � te; •oi à 
s.1r·---Jo do presidente da 
Al0c) "º dia 21 d� SP' m· 
b·n "ltimo_ cuio despacho 

c1 'U cem base eni f· :e• 
dome, la•l,1 ju<tificativa de 
D " L<-,1, n.i qual o ex­
Preft.:to d..., PJracamb i des­
taci:J, na entidade reconhe­
dda de Utilidade Pública. 
a finalidade precipua de 
flll-alhar em prol do ex· 
c'?pcional, assinalando co� 
,.. rJ p o n t o  s pr incipais: 
"manter e incentivar a 
cnacão de es•'lbelecimr-""'!­
tos especializados destina­
dos ao tratamf'nto, educa­
çt-. habili•Kão, reabilita­
,."º e m� ,zio sor: ial do 
excepc cnal .. 

ANISTIA COM DESCONTO DE 70% 1 

foi prorrogada até o dia 30.10.93 
,\""', A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
►--. -� NOVA IGUAÇU LEMBRA AGORA AOS 

.,'l'"· CONTRIBUINTES QUE FOI PRORROGA· 
� �? DO ATE O í'IA 30 DE OUTUBRO O 

.,;·
,,, PRAZO PARA O PAGAMENTO DOS 

POPULAÇÃO EM REVOLTA DESTRól NOVE ôNIBUS NA ROTA DO KM 34
Cer•:a ·' 200 moradores do bairro Jardim Para isa 

!e reuniram na ultima q1;erta-feira e promoveram um 
qrande quebra-quebra de ônibus , deslruindo, ao longo 
de todo o dia. neve coletivos das empresas de trans­

pcrle Ponte Coberla e Nossa Senhora das Graças. 
A revolta, �egundo o� moradores do local, foi cau• 

sada pela retirada de circulação de uma frota pirata de 
é:"ibus da e-mpresJ Fí.'ltaf Os terviços oferr,.idcs pc-los 
onibus piratas são apontados por todos como os de 
melhor qualidade na região. As empresas regulares 

Soldados do 20.0 e do 24,0 8PM (Mesqui!a e Que, madc,.) rheqaram ao local �., l 7h30m, e, com muitas oifirulciad1 s, acJlmaram os ânimos da multidão. Revol­!oc'cs os p,,p,,lare, mobilizados alé às 22,30, q�ando, ' m nove• veículos iá fora de- circula;do. dec idiram vo/. ta, pari c.1sa 
OS VENCIDOS DE 1988 A 31 DE DEZEMBRO 

• I.NQ PASSADO, COM DESCONTO DE 70%. ,,,os CONTRIBUINTES QUE ESTÃO DEVENDO IM­
::?, PREDIAL E TERRITORIAL URBANO CIPTU), ., l

E 
,O SOBRE SERI/ICOS (ISS), DE TRANSMISSÃO '" 

.•� IMOVEIS <ITB1 - DE VENDAS A VAREJO DE 'RÓc llUS• VEIS IVVCi TAXAS E LICENÇAS DEVEM 
!�4 �

R
AR A SUBPREFEITURA MAIS PROXIMA DE 

EIIDENCIA E QUITAR SEU DÉBITO. 

=========-------
Aos JOVENS DE (OQArÃO

j�_s_)_ 

e 1 •ivcram seus veículos depredados - são acusadas 
de nao rrirnr.ri.� º" fiorJrios, tratar mal os passageiros 
forincipalmente idosos e estud,.1ntes) e cobrar mais caro 
pelas passagen:i. 

O tumulto •evC" rnícic no início da tarde quando 
1ruoo 'e rr uniu n;i altur;, do km 34 da antiga ro1ovia 

R,o-S,o P,ulo. As 14 hons cerca de 200 pessoas tá fa. 
,i3m r::;, rte ,fo orotesto. ,.. neste momento, foram ape· 
e r 1 , e os prime:ros 6ni'"'I._..- ta linf-.a que c,bre o t'"a-
E > l,1rdim Paraíso·Cempc- Grandt."" 

Ouarido eu v1 o (\nibu a e·tava todo quebra­
t.'o. Mac o p,.,�,crna aqu, e�t..\ me, mo "brabo". Nin· 
iuém •em dinheiro para pagar esta pa1sagem cara. e, 

mrl r.,:,r em chec-1 ma hora que nao te""l m , 
e r 1ous púra a gente voi lr p�ra casa. Assir-" 1dO pic.:;:, 

t,fcou o podreiro Wilson Gonça!ves. 

A rná qualidade do serviço de !ransporte rcdoviá­no de Novt1 lgu!lçu e o alto preço das tarifas praticadas no munidpio levam a população aos lim ites da loucura A s .1;dc é tito qrilve que nem mesmo a lei ou as auto 1 idade� demonstram ter força �uficiente para dobrar os empres \rios do setor 
RC"ccntcmente a Câmara dr Ve.-eadores de No,·a Iguaçu e a P,·ct' itura Municipal aprovaram �1 Lei do Pa· • se l ivr,..,, rn�d1dd que garantiria o acesso livre e gra tu1 0 -:fos tudante!' ao transporte rodoviário do mun, c'p e "ouc.o rr'l"' dP. um .....,ês d�oois Ce aprovada .> IQ no entanto .. o t,10der econômico do empresariado obt�­V(', na J:rt·ra o dirc,tc de não cumorir a Je, Al.ym , .. 1 � antec:. disso, no iníCio do go�emo AI· t.lmr Gcrr- '1 ,>rck ,to con• •1tc J 1

" ,, loco'1 os pr ble­m,J relat1vo3 ao transporte rodovidrio enfrentados pela '>( r ül. C°dc e dC ..>r.J Naquell O!°d"iâc Altdfrir ;:-r0n, .... f1;>•J rr::; ,rr,r t10 D- •rc (Del)a,�-1mento E-stadu-11 de Tran-..­r- rtp r:i ""'""v jr1 }} )Jri, c in""ielar corices oes de lirhas de ôr t. 'J d-. rnn1e ih r1, " 1.:io ofer-.:_ssem sNvicos sa11 f • , e 
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astidores 
AN'!"ÔN!O P"-U1.1Sl0. 

MOMENTOS DE CRISE 

Ncs últimos dias, muito barulho em Nova Iguaçu, 
com a ameaça do Prefe,tc Altamir Gomes, de entregar 
a Prefeitura para o Ministro FHC se acõso houver a sus· 
pensãc dos cotas do FPM {Fundo de Participação dos 
Município,). Cem a falta de verba, Altamir iá falou em 
üemitir cerca de l .500 funcionários para fazer fundo 
de caixa e podi:" administrar 

Há mais de e, rT"" .es o "�rcador /1./1.ã°rio tJ\arques 
entrevistado por mim, iá falav� da necessidade do Pre� 
teito "enxugar il máquina administrativa" para poder 
'dovernar, pois a rri�e econômica poderia impelir o go­
\erno para uma crise política de grandes proporções. 

Se começou a ''enxugar a máquina administrativa", 
ne .: rncm. nto_ Altamir tem que ter bem delineado o 
?roieto Político que pretende implantar em Nova lgua­
u, pois corre o risco de ressuscitar o Grupo dos 13, 

com muito mais força. Crise econômica temperada com 
cr"se política err: ano pré-eleitoral é um prato indigesto 
para os governantes fracos. Ê patente a capacidade de 
/.\ltamir ouvir os mais experientes. Se tiver pulso para 
'S�gvrar o timão o barco não vai soçobrar. Ou então .. 

A VOLTA DE NAGI 

"O momento político exige a minha presença nesta 
C?sa, por essa razão fui obrigado a interrcrnper minha 
1 irenca médica" - justificou o vereador f\lagi Almdwy 
da tribuna da Câmara de Vereadores de Nova Iguaçu. 
Livrando a cara do Prefeito em seu discurso, Nagi iden­
:,ficou pontos falhes no secretário municipal, principal­
mente nos Transportes e na Fazenda. 

Parece que a orimeira mexida que Altan,ir deu na 
administração deslocou algumas peças ligadas ao Nagi. 
!'ara o bom entendedor um pingo é letra, e o vereador 
.tez um discurso. Resta saber se o Prefeito recebeu o 
recado. A crise aumenta . . 

O vereadcr Celso Valentim está muito " vontade. 
Se acaso o Grupo dos 13 ainda existisse, por certo, 
oarte da culpa sobre o atual momen1o de crise seria 
imputada ao presidente do Legislativo. Com a dossolu­
ção do G.13, o Prefeito fico� com maioria absoluta na 
Câmara e tem que segurar a descarga da crise sozinho. 

Da tribuna Celso Valentin apontou algumas con· 
tradições no comportamento do Governo Municipal. que 
se queixa da falta de verba, promete demitir 1.500 fun· 
cionárics, mas ao mesmo tempo vem criando cargos de 
comissão, que vão onerar ainda mais os cofres públicos. 

Exlstem i"!guns vereadores que íá estão arrepen­
didos de ter saído do G.13, pois perceberam que difi­
ci:mente os acordo� políticos serão cumpridos se a atual 
c.r, ,...c,...'iômi(a ���-::i ,:'" 

E. 1 casa quo;!' 1cJIW pZio todos brigam e ninguém 
tem razão. 

DEMOCRACIA DAS PRIVATIZAÇÕES 

Dando um banho de sangue em Moscou, o Fuji­
mo!"i das Estepes fortaleceu a "democracia neo-liberal", 
acabando de vez com o Parlamento, trucidando a opo· 
sicão e censurando a imprensa, tudo isso com o apoio 
LXpl ícito do3 1 idr:res cristãos ocidentais. 

VivP.mo, sob uma cortina de ferro, as informações 
que recebemos do exterior são filtradas para a grande 
impren"a, a manipulação da opinião pública pelos me!os 
de ccmu,iicacão tem um toque de absurdo que a po• 
pular;âo nem ·toma conhecimento - simplesmente aceita. 

A mabria dos telejornais classificou os deputados 
ref1,giadcs no pGrlamento russo de "comunistas-golDis· 
tas'', enqua:ito a imagem de Boris Yeltsin era repassa·
da corr.� a do defensor da democratização. 

Resgu�rdnndo as diferenças regionais, o Projete 
aue va1 s..?ndo implantado na ex-União Soviética é o 
rnesmc qt..;P é apresentado à América Latina e, princi­
r 3iin• :-itc, ?.O Brc:,sil, como o sistema econômico que vai 
lev,9r ('I o.:-i ís no Primeiro Mundo. Privatizações! Privati-
zaçõesl Privdtizações 1 • • 

O f ,Cl!mo adquiriu sutilezas rad1ca,s, rc;paldado 
por dis�l'r-o> qve o aproximam dd e�quercla mal mfor· 
mMh ... cp< ;tunist,1. Basta avaliar a postura de Ro?erto 
freirP e F•...1,: no governo (•amJr e L ·r1:mos u conf1rP1.a­
cão desse tato. Ê m,:imentc de unid.Jdo. AcorcJa Brasil! 

empresa santo c:ntóPio d� mineraçóéJ ;:da 

CORREIO DA LAVOURA 

BORNIER CRITICA FALTA DE DECISÃO 

t AGILIDADE DO GOVERNO ITAMAR 
"Cem Lx- Cdo d ,mia � 

ou ('ll.,t,a e t'..l i1 �und ca, 
a mai;,rrn dos comentário'". 
de .-J · a�rovac ãt clr> Go-
verno l t-=!mar Fra;1co é in-
t ·1. :!m n _ procedente" 

Com ta, pala• Nel-
,.. m Bcrnii r (� )t ,l tf"l' ·i ,u 
r e c e n t e  pronunciamen­
to feito da tribuno da C,­
mara Federal a .. ��p--ito de 
comportar.' nto � 1tc 
vt1cilante do Presidtmte da 
República, que para o re­

presentante íguar'..1ano é 
"um homem que não im­
prime agilidade às sua: 
decisões e que, qtJando 
decide. o faz da forma a 
rn,1is desastrada possível, 
e, o que é mais grave, 
quase sempre em prejuízo 
dos interesses nacionais". 

No entender do depu­
tado Borr:ier, o qlie mais 
v�m merer:endo críticas no 
atual Gov€rno é o descom­
passo entre o discurso do 
Presidente e o anuncio d� 
suas intenções com as de­
cisões qu::= t:-:�J, -;1'-Jit•"" 
vezes sen, cu•,!!' o� pro· 
prios partidos políticos que 
o apóiam e quase sempre 
favorecendo os especula­
dores das bolsas de valo· 
res e do m-ercado financei­
ro, numa contradição Fla­
grunte "e q•Jc ch2Da a nos 
irritar", acentuou. 

íEP.NANDO HENl!IQUE 

Para Nelson Bornier, 
"(n-b agora, por exemplo, 
o Ministro da Fazenda, 
Ferna11d1 Htnrique Cardo· 
!: "'l, ndo adotou uma única 
medida que combatesse, 
de forma efetiva, a galo­
oante inflação brasileira, 
limitan,Jo-se a agir da mes­
riia forma daquele que o 
n0meo1J, ou seja, também 
:;ão d �·id0 nJd1. Enquan­
to i�:c d infl���"=' -::aminha 
pan o ao�1:-::r--nte pata­
ma1 ·lo- 40.-

o <'.10 mês, cem 
r. ,-.-----� cios alimen;os pu­
ic2:1cb a taxa inflacionária, 
J,c,·.::,:.do ,J, �-'•Jfo3 essen-

cc-in'J n or.ie -. o 
a:-· -" que chegaram a re­
ai ,r r 1'J3 de 55 e 43 
r .... r c?nto no mês de 
õ":r�-t:,, res�""ctivamente". 

COLÉGIO LEOPOLDO 

EDITA!, 

Cumprindo determinação da Lei 8.170/9 1, estamos 
tcrnando públicos nossos valores de mensalidades para 
1994. Cumpre destacar que estes cálculos têm como 
base o mês de setembro de 1993, e até janeiro de 1994 
sofrerão os acréscimos legais de 30% do INPC mais 
70º' do ".�e for concedido à categoria predominante. 

Pré-escolar ............. · · .. . 
1 .ª a 4.ª séries ...... . 

5 ª a 8.-1 séries . ...... • • • • 
2.0 Grau 

Atenciosamente. 
(al - PAULO DE TARSO - Diretor 

CR$ 5. 500,00 
CR$ 4. 900,00 
CR$ 6. 500,00 
CR$ 6. 800,00 

CENTRO TÉCNICO EDUCACIONAL 

LEOPOLDO MACHADO 
EDITAI, 

Cumprmc!o d�t.:rm: acão da \ -i 8.170/91 ctamos 

tom<'ndn público,:; no::sos valeres de mensalidades para 

1994. Cumpre d--stacar q•...:e '.)stes cálc_ulos_ têm como 

base O mês de setr m:;r�1 de 1993, e até 1ane1ro d7 19�: 
<.('lfrerão os acréscit-:ios 1en�is de 30% do INPC mais 70 " 

de. q JP f, ,. 1 -1 -\, à c::it qoria 9redominante. 

Supletivo e 5. a 8.::i �érie::; · 
2.0 Grau . . . • • · · • · · · · • · 

Atencio!õament�. 
(a) _ PAULO DE TARSO Dtretor 

CR$ 6. 000,00 
CR$ 6. 300,00 

�- 'l• t. 15 üE O(jTUBRO DE 1993 

Ema!!rf3cimrnto 
� 

F. 1Jr ':obre cmdgrecimerito 
o difíc:l é vccê corscgl,ir s::-g, , - a� or ""n• . 
r."eoic,:1 e r1I m, ·ntares. 

O pac;�nte obeso tem que ter uma fc�r-� ,j� 
vontad muito gr-3nd� e "'? c0r- _ r.tiz�r 
cheqcu a hora de panr de engordar e q:e 0,. 
quele dado momento, ele estará se privar-:.� e 
vmJ, C-o:. c0i'"a Mai:. go::-t0sas da viria. que e ,:der 
.. a c,._ i:ciar de uri;a farta e bela mesa de comid� 
nhr r, r1·it1J1";: dr-{: _ =" f I._, ,..-'! <:.o:e-·-1 
"a: "- /'J ! r:' d:.-- =nh�. q· e eu '- >1 deix:r d� 
c0mr.r!''. Só d� e;:-::•,.. e; o p?ce-,. enir_ Ef"" 
um processo de an$iedade �u•to grande. Fera p:· 
te, a ansi-:.d:ide natural do .. ,u cotidi2ro, �s prc­
blemas do s�u trab311--o, de <;ua empreia, prcbli; 

mas de ordem familiar e outros mais que levam 
o p;ici!"!nt"' a Cesca:-regar es a ansiedade na g b 

Para que -se tenha um bom rec:;ultado ;,o tra.

1 
tõmentc e ·�•:do é prec;s-:J q•J'� ha:a 'Jm ;- ·nC-: 

entrosamento rr.édico·pacien!2-nut:-icioni.,�a. 
Ex;:te-m h:Jíe inúmeros mét-::>dos de tr::i•amen­

to para obesidade, porém tc:!o emag,ec•mento 1 
deve ser um tanto quant:J lento e gradativo, p:ua 
q,,e não traga nenhum dessquilíbri-:J hidro ele•ro­
lítico, protéico ou psicossomáticc ao pa::iente. Or 
1:·(, htor imp.J·t3rte. atem cb or:entação méd·c�, 
do anorético, d3 orientação de um nutrbonista, ê 
o exercíci:, Hsico orientado. b.se último tem o p� 
cer de manter a tonicidade dcs músculos dos ba· 
cos, das mamas, abdome, bumbum, pernas e tam· 
bém queimar as calorias armazenadas, acaba�do 
de vez com os pneu.:inhos e gordurinhas locali­
zadas. 

Todo paciente que con::egu� aiingir o seu 1 

oeso ideal recebe como prêmio maior a recup�·ç 
çào de sua vaidade, e quando volta a sentir o pra· 

zcr dc:1 vaidade, em se m;mter elegante, -1 ve�•i, 

aquelas roupas que lhe t�azem sat:.>fação, este cu 

esta paciente norma!mente não volta a e:ngc:dar. 

FÁBIO G. RAUNHEITTI 

CRM 5'.!.38358-8 

______________ -.

COI - Curso de Idiomas 
De nosso tempo, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARI\BE - FRANCES - INGLtS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 

TELEFONE: 767-8022 
1 

. d M . o 46 305 - Centro 
1 

Trayessa Rosin a .artins, n. 
Nova lguasu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20.;,o de desconto 

--

Publique o Balanço de !Ua Empresa

no "Correio da Livoura". Tef. 761-2
72S

PEDRA R�ITA"-'t E 11�"1v•r.o�

Escritório (en!ral e Extraç;io :

Av. Abmo Augu$1o Távcra, 3.793 1 

PABX - 767-6116
1 j 
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,regoc10 e o seguinte:

PRIVATIZAÇÕES 
_ 

neva diritoria da C,a Siderur- · 
�.�,;nai, agora uma em�r�sa pr · 
�.,-!, ,nteressad.3 em. part1c1_par da 
• , Red� ferrov,�r•a N_ac,ei;,al e 
'd , leilões 1á estao scnd� Ji1 _.,;� 

',,. ·F:lo BNDES. 
-�: !'lteresse dos atuais donos da 
�rurgica Naci��al sera que tem 

-trvO de bene!1c1ar -� _povo com 
·\ transporte terrov,ario e . com

. ,mpliaçoes da rede de_ 1lum1-
-'� Nada disso. Aliás, os dirigentes 
CSN nem estão escondendo seu!­
- Eles estão interessados, apenas, 
�"'º das tarifas cobradas pel 
• ·) 0 transporte d� produtos s1de· 

_ e de suas matenas-pnmas, as� 
� .. •arribém estão interessados na 

: .,�das tarifas de energia elétrica 
__ ,a ui"ª de Volta Redonda. 
· Em relação ao povo que u�a trans­

- ft-,ov1ar•o e e consumidor de 

· ·. 1 elétrica. a filosofia dos donos 
·(.N e esfç o povo que se dane! 
- CRISTO EM CASA 
Ji• Cristo er'· casa é uma grande 

... �Tl '3 isso é Pois o "slogan" da 
1 Radio Jornal do Brasil AM, que 

de �· vendid,. passou a ter a 
--� --,,,ão de Sra, 1 AM, é exata­

e: Cristo em Casa. 
• 1a·se. na realidade, de uma
. a :iê•a. com 6qt.:e1.3S maniadis-

- p•,gaçóes ditas evangélicas. O 
n,o é 1.:r-r deputado, ndo s:-1 se 

"· 1 ou federal. Mas o que sei mui· 
t -. e que ele é um parlamentar 
· • vo. O diabo é que os inex­
.�� votam, e 5eus votos, muitas 

- ,_ .... influênc,a forte nas rieci>ões 
P, -":>r legislativo. 
� >edo comprou a antiga Rádio 

·,1 do Brasil, esse tal deputado afir· 
� . a emissora continuaria man­

·: JM bom nível de jornalismo. Foi 
jr ca1a do evangélico cidadão, que t - · ·-:-,o Por�anto, um pecador 

<w diz€r que tem Cristo em casa. 
lE'IDO OS COLEGUINHAS 

, 
Fr realizado o V Encontro de 
-..:i"dor1.::; dL pg�sageirm.. Acho 

· f( ce essa expressão "Transporta• 
... �. Passage1rosn. Ninguém drz "eu "an�portador de pas�ageiros". Os 
·ci -de empresas de ônibus, de em• ...::� de navios ou de empresas de �-1,, �ão conhecidos como empresa· de tra_nsporte rodoviário, mar1t1r.10 
/t·o. Onibus, navios e aviões é q•.,ean1p�rtadores de pa�sageiros. Ou - ca,g,_ 

'•'i.ai "ªrncs ao qLe interessa O co­. '"ª Adilson Telles tem uma coluna � 31:zada em transporte rodoviáric. 
l\foR,m PGBLIOTARIO

an11ur· c-::ntalice

l ib1 icada. ac ,J r 1v no Jorn.,I do Comrnercio. Cc ., Ad:I .:i' Tcill2s é a�s, �r da Fdr�t• , 1:- � Je prc c�p�c ao é- dcfonc' .- , , .. •.:,, Jto rc " v,ari.,;, que, na on -n,.:10 oo '"º'" r1:riha, e formado por hcrn2'· e.' mu t..> br:-r, n•• vel, pessoas muito humanas que só que· rem o bem da comunidade. Adilson Telles classifica de radicais aqueles que fazem críticas aos donos de empresas de ônibus. Leiam o que o Adil­·,on •·screveu na sua coluna: "V irou ro­tina chamar os empresários de ônibus de proxenetas, mafiosos, tubarões e cor• ruptos". 
No que me concerne (como dizia o. Jânio Quadros), devo esclarecer que n�o hmh< o hábito de usar as expres• soes proxoneta e corrupto em relação aos donos de empresas de ônibus. Ad· mito _ que entre eles existam alguns que, possivelmente, sào corruptores, desses que dào prcpinas - pequenas ou enor· mes - em troca de determinadas van· tagens. 
Claro que um corruptor também pede ser chamado de mafio;o. pois o ato de corromper deve ter muito a ver 

com as coisas praticadas por integran­
tes da famosa máfia italiana. Quanto à 
expressão tubarão, não vejo razão para 
as ,�clamações do colPguinha Adilson 
TP.lles. Embora pouco usada hoje em 
dia, essa expressão é um sinôl"imo de 
ricaço, milionó;io. E os donos de em· 

pre;as. de ônibus, dz um m:do geral, 
não são pessoa,. pobres Ou será uma 
injustiça chamar de tubarão dos trans· 
portes o(s) dono(s) de empresas como a 
Evanil, a N. S. da Penha. a Cometa. a 
l•apemirim. a l 001, a Redentor, a Ex­
pres:c Brac ileiro e tantas outras? 

Sou grande usuário de linhas de 
ônibus. Sei, evidentemente, que os ôni· 
b�s c1 1sta1 muito dinheiro aos empre­
s.&rios, mas também sei que eles signi­
ficam inv�stimentos de muita rentabili­
dade E s�í o quanto sofrem as popula­
cões que dependem do transporte ro­
doviário. 

O coleguinha Adilson Telles termi· 
nou assim seu comentário em defesa 
dos donos de empresas de ônibus, "Os 
tmpresários têm esperança de que um 
di11 sejam respi itados pelos radicais'' 

Negócio é o seguir.te: nós temos 
esj>erança de que um dia os empresá­
rios de ônibus respeitem as pessoas que 
precisam de transporte durante a ma• 
drugada. Afinal de contas, nem todas as 
pessoas são radicais. Além disso, sem­
pre é bom lembrar que os radicais tam­
bém são passageiros que contribuem 
com seu dinheirinho para a riqueza dos 
empresários. 

Esr:.oo co RIO OE JA•le,Rn 
l 

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ILmm;AÇÃO POBLICA 
A C,:,m,ssão M · - 1 de Energia e llúminação (CMEI) avisa a 

Jo0 1 unic,pa 
d 1 • com rel•ção às lâm­"'� ar,ão i�uaç•Jana que e�tá receben o rec a�aça� d à rede de ilu­�- s a�e�as durante o dia ou ap;:;gadas à noite, iga as 

'�lo pública 
As 1 • • d fe'tas pessoalmente ou encaminhadas 

• Ctm· 
• rec amaçoe, po em ser ' . - da Prefeitura Municipal "' ISSOo t.\unicipal de Energia e lluminaçao, 

d M o 528 N- t,0,• 1�uaçu. O endereço é, Rua Athayde Pimenta e oraes, n 
"ª 'tuaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 2t210�rão imediatamente 'r - tidas a, reclamações que a CMEI rece r s 

I p f . · 11"'Sn·11tidas atr é d f' . à light empresa contratada _pe a_ r':. e1tu�a ,. ,�. _ av s e o 1c10, • 
d de de iluf'Tl1naçao pu t1ita'Pcnsavel pelos serviço1 �e manutenção a re 

Emoção no reenconlro do prefeito 
de Queimados com Nelson Carneiro 

Continuando a sua saga 
de reiniciar a, ob .ti� do 
Hospital Geral de Ouc:-i,r,a. 
r ---s o mais breve p:,ssível, 
o prefoito Jorge Per ,ra 
Cfoto) voltou a Brasília na 
UltimJ quarta-feira, dia 6, 
tendo sido recebido pelo 
ministro d.J Saúde, Henri­
qu� Sont,11: que abriu cs­
p.:,ço em sua agenda para 
conversar 'Tiais demorada· 
mente scbre algun1 peritos 
que faltavam ser melhor 
esclarecidos. Após o en­
contro, Jorge Pereira não 
quis anunciar uma data 
precisa, mas "pela preo­
cupação do ministro e pelo 
carinho com que tem ou· 
vide as nossas reivindica­
ções, a construção do hos• 
pital será reiniciada já", 
garantiu o prefeito de 
Queimados. 

Deixando o gabinete do 
Ministro da Saúde, o pre· 
feito Jorge Pereira encon­
trou•sc com mai5 dois mi­
nistros: Jutahy Magalhães, 
de Bem-Estar Social, e Al­
berto Goldman, dos Trans· 
portes. Com o primeiro o 
prefeito apresentou proje­
tos que serão executados 
em Queimados com recur­
sos daquela Pasta, nas 
áreas de saneamento bá· 
sico com ênfase para o es­
gotamento sanitário. Quei­
mados poderá ser a pri­
meira cidade da Baixada 
Fluminense a tratar suas 
águas de uso antes de des· 
pejá•las nos oito rios que 
passam pelo município. 
Com Alberto Goldman, o 
pri:>feito queim :idemc 1ra· 

·'.L' 
tou sobre a necessidade 
de se construir imediata• 
mente uma espécie de 
"mergulhão" na Rodo�i� 
Presidente Dutra, fac1l1-
tando O ac� ,so ao Distrito 
Industrial de Queimados. 

COM NELSON CARNEIRO 

Para o prefeito Jorge 
Pereira a viagem foi bas· 
tante proveitosa, porém, o 
momento culminante e 
mais marcante foi quando 
chegou ao Congresso f\Ja­
cicnal para ser recebido 
pelo Senador Nelson Car­
neiro. No dia 30 de julho, 
N1?lson Carneiro, dirigin­
do-se para o aeroporto in• 
ternacional do Galeão. ru· 
mo a Brasília, determinou 
ao motorista que esticasse 
a viagem para o municÍ· 
pio de Queimados, na Bai­
xada. 

Sem entender nada, o 
motorista cumpriu a ordem 
e quando o senador che· 
gou à PrefeitiJra Muni_cii­
pal foi uma verdadeira 
festa. Todos queriam vê­
lo, conversar, pedir autó­
grafo e até mesmo tirar 

uma foto com a 11,:-•re 
personalidade O prefeito 
Jorge Pereir_a. promete_u 
re1ribuir a v,s1ta na pri­
meira oportunidade e as­
sim aconteceu na quarta­
/eira passada. 

Nelson Carneiro rece• 
beu Jo'g Pereira •m ple­
nário e <lepoi ... o conduziu 
para ..,;""" setor de con"id�· 
dos csp,..ciais Após a ses­
�ão, conversai c-:m o pu· 
pilo queimaden�e. reite­
rando uma vez mais o ca• 
rinho e a confiança que 
sempre depositou em Jor· 
ge Pereira. Quem estava 
por perto ouviu o Senador 
Nelson Carneiro dizer que 
"o prefeito de Queimados 
tem tudo para dar certo, é 
politicamente equilibrado, 
;ensato no trato com a co•• 
sa pública e cauteloso com 
os gastos". 

Queimados, em s,ntese 
é um dos poucos muniCÍ• 
pies do Estado do Rio que, 
apesar dos poucos recur· 
ses que arrecada conse­
gue realizar muitas obras, 
sem atrasar o pagamento 
de seus fornecedores e 
muito menos comprometer 
a folha de pagamento. 
Graças ao critério de sele· 
ção de pessoal - o lema é 
qua I idade e nao quantida­
de - a Prefeitura de Quei­
mados se dá ao luxo de 
pagar os melhores saló· 
rios, atualizando mês a 
mês os índices inflacioná­
rios e concluindo o paga­
mento no último dia de 
cada mês. 

O caos urbano de cada dia 

PANTANAL DE LAMA E óLEO À SOMBRA 
DO VIADUTO Pe. JOÃO MUSCH 

Apenas 30°0 do total das vias exis· 
tentes em Nova Iguaçu são pavimenta• 
das. Mesmo assim, estas poucas rua!: so· 
frem com o abandono, se revelando es• 
buracadas, perigosas e mal sinalizadas. 
Um exemplo gritante deste problema se 
verifica em pleno Centro do município. 
O trecho inicial da Avenida Governador 
Roberto Silveira, localizado ao lado do 
viaduto Padre João Musch, é um aten­
tado contra os motoristas que por ali 
trafegam. Os problemas são muitos, de 
buracos e sujeira li falta de segurança e 
enchentes. Apesar de tantas evidências, 
no entanto, o quadro é antigo. 

O tráfego de pedestres e veículos 
é muito intenso no local durante todo o 
dia. Nos períodos de "rush". a rua é 
passagem obrigatória para as pessoas 
que se dirigem ao terminal rodoviário 
do município . localizado a menos de 50 
metros de distância. A passagem, po• 
rém, é uma tarefa difícil. Devido � pro· 
ximidade do terminal, algumas empre 
sas de transporte utilizam a rua como estacionamento de ônibus, que, por ser estreita, deixa pouco espaço para o trân· sito dos demais veículos. 

O estacionamento de ónibus é apontado por muitos como a causa do aparecimento dos gigantescos buracos 
no loeal, 

- Não há rua que resista. Em pri­
meiro lugar, eu nunca vi a pref:_itur� 
fazer conserto aqui. E também nao v1 
ninguém com peito para mandar estes 
ônibus pararem em cutro lugar O re· 
sultado é este ai. Não pode cair uma 
chuvinha que a rua vira um m�r Um3 
vez cclocaram uma p!aca que tinha es­
crito: "Prefeitura de Neva Iguaçu" e, 
embaixo, "Proibido nadar"' - lembrou o 
vendedor Jaime Santos. 

A falta de segurança também tira 
o sono das muitas pessoas que trafe­
gam pelo local. A iluminacão precária 
facilita a ocorrência de pequenos furtos, 
praticados, principalmente, contra as 
pessoas que, ao retornar do trabalho, 
desc.em dos ônibus no terminal rodoviá­
rio e se dirigem ao Centro. 

A suieira acumulada no local, prin· 
cipalment� sob o viaduto, também é 
uma das reclamações de quem passa 
pela Avenida Governador Roberto Sil­
veira. A culpa, desta vez, recai sobre 
mendigos e caladores de papelão. 

A prefeitura devia dar uma olha· 
da por aqui. Quando eu chego do tra­
balho fico até com nojo. Uns mendigos 
ficaM ali embaixo do viaduto e fazem 
a maior porcar a. Dá até medo de pas­
sar por aqui - assinalou a comerciária 
Cl,ludi:1 Pereira 

1 P�ra Que não haja desperdlclo, sua colaboração 
d
é indi�F'Jn

,
;-v� ",,1

t; ""�. .. - de Iluminação PUblica é um dos eneergos ª. s�te a e. Vil 

1 �or para o bolso do contribuinte. 

PUBLIQUE O BAtANCO DE SUÁ EMPRESA NO
CORRBO DA LAVOURA, TEL.: 767-272S
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KNDKCADOR 
I�ÉDICO 

• /":ÉDICOS 

/ �ENTISTAS 

\ 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

EMAGR ECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.0 101 
Horário: 2:1, 4.ª e 5.ª-feira, a partir das 15 horas 

Consultas com hora marcada pelo tel. 767-3579 

'-

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

OONSULTCR;o 

Rua Bernardino dt: Ml!lo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-felra. às 16 hor3.3 

TeL 768-0313 - .::\o·.-a I;;uaçu-RJ 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphéiel 1 
Convênios: PETROBRAS - Pl".7RnDRAS DISTRIB1.IT­
DORA - UNIMED - �MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CABSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

:>S!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAGNóSTICO E 115ICQT.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TlffiAPL'. DE CASAIS 

Hora marc�da pelo te1efone 767-5882 

1 
De 2.ª a 6.ª-felra, c';a� 13 às 20 horas 

KAISER - SAODE ORADESCO 

RF.SIDENCIA 

Rs:10,. Dr Re1nne Pedro Eqnl. 237 
Tel. 767- 26 38 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios· OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CME.'V, 

I 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO 

fMitSH?mtt .. ,. +e! if MW1-2Ziilit±i+?W# .. ?fRi:'A 
Rua Prot. Parls, n.0 5! - Nova Iguaçt1-P..J w:w a;wa; 1 w& 

éllCA ALEMÃ 
(l'ETTLl!',G & CIA. LTDA.) 

<> óC'ULOS M'JD>;l<N08 
e CONSERTO€ 
• OFICINA PRôPRtA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãv10 1'ar4uinio. 61 ...... Nova iguaçu 

CRO/RJ' N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGlCAS 

coe N.° 2sn1547/0001-14 

FARMACIA FAVORITA 

� . . MEDICAMENTOS 
�--- CÓ� 10% OE DESCONTO 

RUA Dr. THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUAÇU· TEL. 767·0799 

Ni½♦tt 

CFO N.º 27 

CON�IOS 
NUCLEBRAS 
CAIXA ECONOMICA 
SAMOC 
DENTAL CARE 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORPA 
MONTEPIO DA F A.'-'llLLA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 

1 DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICL\NO ZCI::!U'.: �;.o 2.139 e �ICAS 

-

w 

MESQUITA - ESTADO DO RIO
_-__ TELEFO ___ N_E_7_9_6-_2 _8_04 _________ •_D_ENTES_-==ERV=-_ES_-__ s_ED_E_u_ 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura localizeda no abdome, clntll 
• PLÁSTICA DE MM.'.A para aumentar, dmlnulr, enrljec"""' 
• PLÁSTICA DO ABDOME para dinlr.ulção, estrias, flacldaz
• PLÁSTÍCA DE NARIZ para dilinulr, áumentar, desvios, Ira
• PLÁSTICA DA FACE tl"..sl, tss1a, lstsral, pálpebras, queixo, 
• PLÁSTICA DE truagens, cicatrizes, tumo,es de pele, qu 
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An1.mcie sem 
sair d� casa. 
Basta discar 
?67-2725 

NllTON 
l\fec5nic.:! - L1nterr:ageD'l 

Pint'Jra 
Ru;) Ataíde Pimenta 

dP �Aor.le-s. ?X'i 
-----
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PASSATEMPO 

RESERVA LATIF:JNDIARIA 

BARÃO DE MUT.l.!_lló 
, ·e .. Er-'AGEM 

ilA JC:,i. 

r:::, /CC.d não se can �e 
l 
J2:er, de�de tr1-: .. : .J 1 , cf-:ca, pé-de-rn­(G, · arda e fala sem- ! 

p: 
f\:_a gr:> 3 e.e P�fw • 

-'1"1 cl - r nem 

Diz qv<? f<i7 S--:ci ·� c_
1. 

p"''QJI --,Q_: 3 v· 11 ;• 

D�pois de +anta tute1�. 
0,:,.001s �? ""anti:3,,�!.p:1rre1a, 
Mesma moeda noutro ncme 
Um outro choque decola, 
- Faminto recebe esmola 
Paliativo pra +ame. 

Comida é pra todo dia! 
Ouem $Ó CQme fantasia, 
Entope a via urinária 
E t�m prisão intestina; 
Pois, confete, serpentina .. 
Não fazem P.eforma Agrária. 

Quem planta e :ó cerni T, 
Põe na privaJa, bidê. 
Em depressão sanitária: 
- Lantejoula, paetê ... 
So calhe a fcme porque 
Não planta a Refcrma Agrária. 

l 

EM NOVA iGUAÇU ATÉ COQUEIRO JÁ DEU GALHO 

(O amigo Pi mente! foi o primeiro a regiJtrn e 
fenômeno, r1tificando a cobertura de Cami"�ui 

L!r.1 "i"epórter" o ·t,..i91..."ês-colonial 
1?ero Vaz d�) na caminha, fez cart;:iha 
Dando tudo o que aqui dava e o que mais tinha, 
Pra cobiça quase multi-nacional: 

- Q:;e na terra dava índia, bcnitinha, 
E que o indio, sem sunguinha, pega mal ... 
/'/\andou tudo, para o rei e pra rainha, 
Só não deu a pom:>foto pro jornal. 

N\as, na terra de lguassu, que se e,quadrava 
Nc caminho do tesouro, e atormentava, 
No calor, o invasor no seu tr;balho; 

Só mais tarde foi provar que tudo dava 
- Muito mais do que o tal Vaz imaginava -
Porque, aqui, até coqueiro já deu galho. 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE, 

Só PARA ASSINANTES 
desfrvte Faça uma assinatura do

. 
Correio da Lavou_r3. e de 20·1 l d� nos5as prom=>(;:'<;. Descontos e_spccwi� oraç0f5, na:.. puHicações de av1:i,O!>, agradc:ctmentm, ocia1s 

missas e unúncios em geral. Gratuitos: notas 5 
bc·' 

anivers,jrlos e anúncios -classificados. Não é. u:J

a!sirle' , 
f-aça sua assinatura pelo tel. 767-2725. Le1c\ ba,iO! 

1 
o Correio da lavoura. Todos os $àbados n<> 

O JORNAL DA f AMfLIA IGUAÇUANA i 

r· 

,,.. .� ;ra·', ó:if: 
: "" �,, e. O ce;af: 

·� :.�l�t� a�a.e�: 
-,. ·-�-- ��·�·�:-,•�.?fo 

i.:-··n �;� -?"' �.: 
. ., } t-..n9, !� 



' d ia! 
,r,• :•a 
ár'a • 
·t,na; 
1el"!tina 
r1a Agrària. 

<tmi T 
�ide .  ' 
�aria: 
é 

UEIR0 JA DEU GAIJio 

:arti-ha 
o que mais fr,h: 

nitir.ha, 
pega mal 

rainha, 
,rr.al. 

.e enquadrava 
mentcva, 
,alho; 

,do dava 
imaginava -
eu golho. 
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A DIFICULDADE �ROMOVE 
A CRIATIVIDADE. CABEÇA ! 

JOSE DE PAIVA IIIETTO 
., 

L, rn t 1ovo pacifico e de 
Fe, mas não pode ficar 
,...mi--r, di.inte d€' s�ll� 

,, 1 o-
r - , o 
qu1..: e es:.a profunda 
cT1 e que vivemos se-
1 ,lO o:l naior (1� 110SSaS 
cCI.:,, i ,.111 1dJde•.. di: far­
c-..,,t de infortúnio? 
c:::-rnpr ... di..._ r-,o� que é 
l"C'_. mc-,mc n .. n de crise 
c,i ... c:z forjé.m os gran­
el·) ca1�1ckrês e surgem 
a· m;o i poderesas na­

'· Qu.:ndo estamos com Deus - e esse é o caso do 
··J brasileiro -. até a adver�idade torna· e o melhor 

,.,_ •.;-nto para criar. Dificuldade promove criatividade. 
c-t,,,-,,

A primeira vítima do desespero é o desesperado. 

O·º fedas as vitórias estão ao nosso alcance. decidida­
fr' �te ao nosso alcance, pela força do nosso trabalho. 

Pa;a não sermos arrastados pelas trans�ormações 
14Je varrem o Planeta, devemos ocupar nossa posição 
r� võ11guarda. Temos tudo para, em ato de vcntade 

0,r,tual , política, ultrapassar o mar de dificuldades e 
-mbrear com os primeiros na chegada ao futuro. 
'" Temos sido, os brasileiros, um povo orgulhoso do 
"'sso ccm;:;ortamento pacífico no convívio internaciona l .  

;sseguradas nossas fronteiras que as bandeiras fixaram, 
,,e'as temes permanecido sem os dev�meios de cc:iquis­
+:, e de hegemonia continental. A predisposição para a 
'.:: não significa, todavia, a fuga dos grandes deveres 
ne Solidariedade para com a c::>munidade dos homens. 

A forca das nacões é resu I ta do do trabalho de cada 
,. De nada nos adiantará território vasto, se não for­
�os capazes de mantê-lo; de nada adiantarão os gran­
.i�s rerursos da Natureza, se não soubermos usufruí-los 
r � :etc e parcimônia; de nada nos valerá a inteligên-
3, !e não a soubermos usar como instrumento do bem 

c;mum. 
O Brasil tem um grande desafio e também um 

1rwumento para vencê-lo. O desafio é o do momento 
.:tórico, das dificuldades que atravessamos. E o instru· 

mento é a união das nossas forças: a força mora l ,  a força
c,,/ca e a força da nossa Fé em Deus. E de s i  evidente 
e .. � nrnhuma nação será forte, se lhe faltar uma só 
de!sas forças.  

Dentre as nações, o Brasil desponta como Nação 
pn, leoiada. Nenhuma Ol•tra, dentre as cinco ma is ex• 
'en'as-dc mundo, pode apresentar relação tão equili­
;,rc fa ertre dimensões, recursos da Natureza, popula• 
rio, homcgeneidt.de cultural e harmonia étnica. O atra­
�: ter:nológicc --,oderá ser superado em poucos anos, se 
''"�'Tl�s capa112 de executar uma política de educação 
Ê�i�"" e cora; �sa. E a nossa LBV deseia ser parte desse 

;.·ocesso, porque historicamente integra a l ista de ins­
tuicCes que têm o saber como princípio e a pessoa 

•11.."'l"lõna e seu Espírito como meta 
?elo prisma da Política de Deus ao Estado não 

-=�e apenas o papel de estimular a �mpresa privada, 
r�r::i dela auferir recursos que vão sustentar as obri­
-�-:ies essenciais do Governo: saúde, educação, sanea­
r �r-t ... , abitacão, seguranca e iustiça. Cabe a ele tam-
1-;m prcmo·,er os talentos da população, l ibertando-a 
�: <: -ra ,;:i••.,ra da ignorância espiritual que a aprisiona. 
;.:, � 'J b0m aquele que - não esquecendo os corpos 
- -.... j�-e 0:1 c::,racões e ·1umina as almas, animando-os 
ci ta r!a ex 5téncia cem as poderosas armas do Amor, 

,.�,:!�de e da Justir:;a 

1 - PLANTÃO DO POVO

[,� ºEGUNDA A SABADO. 
LI :, 2J AS 23 HORA$ 

.\r,re�ent3t;ão: Carlos Ca1uacho 

T.lcfoncs: 767-1716 - 767-1 728 

'.llC Ml'.UA-SOUMôES - 1480 hM 

i0 ')5 BR!NOUEDOS 
,>f1A1.,. • OA uo:ROAiJC, &4) 

6'.'",l"lQUE'D:>S r,LA.Ct01JA.;$ E ESTRAtlGEIROS 
PAf �V.JUA E ARTIGOS PAR.APRE.SENTES 

TELEFO!:ES: 767-7272 E 75-7-7&4'l 

CONCURSO PARA CIE[is MOBILIZA 
PROFfSSORES E PESSOAi IH APOIO 

Cc ,trJ1 , r 10 et.?1·, lc 
<c.nipul: .lo privafo .. ta neo-
1 i ,er 11 d< go\·erno - tá­
tica adotada por Collor / 
Itamar para ju!-tificar sua 
im ,...mpet: ri-eia na adminis· 
tr 3t,. ,� C' "" patiimônio pú-
bl,c, -, , E. todc do Rio 
de JiJnP.iro acaba de anun• 
ciar seu concurso para o 
preenchimento Ce 2 1  .657 
vagas nos Centros Integra­
dos de Educação Pública, 
os Cieps. 

/\, inscricões estarão 
abertas o partir da próxi­
ma segunda-feira (l 8/1 O), 
e os cand idatos interessa­
dos po:�erão escolher en-
1 ie cito diferentes especia­
lidades, que, juntamente 
com o número de vagas 
oferecidas, est5o abaixo 
relacionada� · 

• Profc�sores (tempo 
integral), 9. l 06 vagas; 

e Servente, 3.586 va· 
gas; 

• Merendeiras, 2.887
vagas; 

O AÇJentes administra­
tivos, 2.885 vagas; 

• Zeladores, 1 . 6 O O 
vagas; 

• Encarregados gera­
is: 826 vaqas; 

• Bibl iotecários, 391
vagas; 

O Da ilógrafos, 3 7 6 
vagas. 

A taxa de inscrição va­
ria de CR$ 1 .300 (meren-

"-" , a e,,� 2.900 (bi· 
l,li <,:càrn 5), e deverá ser 
r:agJ m c:ig , �,J do Ba· 
nerj em f Jv ,r cl1 c .... nta n.0 
097-01 001  2?, <J Funda­
c�o E:c::oL d� � rv e;:> Pú­
l- co. 

O lu I e! 11, r �  "' 
fi.rndc. em 1,1-"' lqu<- , G 
nr' c.1.=imai� m 11111c1r _:, ela 
� ) IX ':1,-:j � :H.., < t ,: 

N..,,...,1 ;flu.::;: 1 : 
• 1n t1tuto r1 h _a­

C, ,q ·I P ta1 R1ia 
Tr1- e de f./1aio, 2 1 81 Cen­
trv: 

r-. Cr,lé1io E>t<C:•1�1 Ga· 
t1 'ia V"r Ja_, R1Ja Bernar• 
di 110 de r�c lo. c:.ln ° Bair· 
ro d<= Luz 

'J c1rp Cario:. Dru• 
morv' cl'CI Andrade Rua 
Tem/; Fcnc C] 650, Co­
mendadcr Soares; 

Gil r:IEP Saler Rodri­
gues, Rua Dona Joaquina, 
5,/ri.º C-Jioaba. 

frn � lo João de M(>riti 1 

município que receberá os 
rc.. ,dic,a1c� dP. Ni lópolis, as 
ini::Jiç • "õ�rão realizadas 
no c1rp 1 69, situado na 
P. nl, li3 Automóvel Clu­
be. - n .0 (ao lado do 53.0 
BPI,\) em Vilar dos Teles. 

N,; município de Duque 
d� Caxias, as inscricões de• 
vsrão ".N realizadas no 
CIEP Liric da Laguna, na 
AvPnida Perlmetral, s/n.0, 
Laguna. 

FGTS IRRITA CLIENTES DA CAIXA 

A Agência Mário Guimarães da Caixa Econômica 
Federal, sit,,ada na Praca da Liberdade, há várias se­
manas vem causando irÍitação e revolta na sua grande 
c l ientela, oelos seus oésslmos serviços prestados. 

Na última terça-felra pudemos constatar os maus 
serviços de perto: entri!mos ?.s 1 Sh40m e �a =mos às 
1 8h l Om, num totc?I de duas heras e mei�, apenas pari3 
pagar aluguel e casa própria. Só haviam dois caixas 
pzra atender mais de cem pessoas na sobreloja, e os 
!i::ques do FGTS, que era um prccesso mais demorado,
-:.ontribuia mais oara e atraso. 

Por qu� a Caixa não se organizo:.., com caixas ex­
clusivos para atender esses casos? "ls�o é um desres­
peito para com os corrantistas e poupadores", exclamou 
um revoltado. Com n palavra a gerência. 

IXIHCAOOR FJNANCEIRO 

TR . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inflação 
Inflação (acum. 12 meses) . . . .
Poupança . . . .  
Salário mínimo 
Uferj . , . . . . . . . . . .  , . .  . 
Ufir . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . .  . 
Ouro (grama) . . . . . . . . . . . .  . 
Dólar (oaralelo) . . . . . . . . . .  . 
Dólar (comercial) . .  , . . . . . . .  . 
Aluguel (seme0tral) , . . . . . . . . .  . 

OUTUBRO 

36,43% 
35,28% 
l . 952,57%
39,34°-o 
1 2  . 024,00 
3 . 856 52 
75,90 
l . 595,00 
1 36,00 
1 36,54 
'199,24% Aluguel (anual) , . . . , . . . . . . . .  . l . 288 39º» 
1 450·.oo 
4 1 2,41 

Ufir·'g (p/pg de IPTU) . . . . . . . . .  . 
Taxa de expediente 

(OBS., Cot ic5o d 07 07/93) 

C O iH U N I C A D O  

(EXTRAVIO OE DOCUMENTOS) 
A ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ENSINO UNIVER­SITARIO - ABEU, estabelecida neste Estado do Rio de Janeíro, na Rua ltaiara n.0 301 Belford Roxc RJ Rua Ber�ard_ino ?e- Mc!o, n.0 1 879 1 k J<J Jgu :.iÇU' RJ: Rua Ben1am1m p,,,, Dias, n ° 955 Bolford Roxo, RJ. Rua .<>. lfredo Go,,,.,1 ,€·. Filgueiras n. • 537 - Nilóool,, _ RJ Rua Nilo Pe,onho n ° 1 250 - Nova lguacu •_ RJ ins: crita no CGC sob o n.0 30831 606 0002-1 O, 3083 1.606/ 0009-97, 30831 606 001 3-73, 30831 606/0008-06 e 30B31 606/0006-44, COMUNICA o extrov - d,i, livro, Je :;t... �e �ua CIPA, r-oi:.t:-adJ na DR"'"'R , 1- 0 n GH'!l 1 1 4 DE-')71)32 é'E-08 1 1 5  DD-"�, ' 1 , Dc-n70'l1 f c  do o· mi·r-s 1,...v�l d� � - 1r � 1i. 
E!"l"I "7 , " 1 OOi 

A GE06�AFIA DO EU 
SARA ROWlDA 

e. 1,he-ct'; Connecimento largo e profundo? 
Cons:::�u� est.=-bel,:cer comparaçõ t e anal ,  a♦las crit 
e .. mt. r t ) Entdo pare e pense: S"' seu corpo fo:-se um 
r-aís, cm que lugar do , .:u corpo, se:ria mais agrad�v� 
para se viver? 

Não r�_,:cnda logo. Nc.o e.:, rc_.p("lstas pronta!! Via 1' 
�trav · :. de si m ...... -mc. Bu que rt .,Jo:.tas não cor1v nele. 
nai�. Reinventc-.. e. 

Talvez vccê não go! td�-e de vive"' r a� rT"JC .. pel... 
mcbilidr1de dcs ge�tC$. Talvez na -e:>b.:?ca. Ê um l•Jga: 
a !to e lá e�tá a máquina pen ant� Ainda ti:-n, u v,-•l 
�eg m cfo ficar escondido rio (:m, r h "" do: cabe10 
Poder ver ouvir, saborear e '°Cntir tudo a c;ua volta 
Talvez o �elhor 1 ·g3r fo .. �� no c,;lo. na cu. d ,  ra or-1'1-
Ccida caso é um caso. S�1 c,ue eu n�o vi ,, na r.; P-

Dentro de-;te contexto geog, tfico ":lo _ - "eu", c;:.m, 
vcrP- rl--c.cre t: ria o seu re!evo? Quai� seriam seus pon­
to c , ri , :>? A renião r, )is ricl e "' -.JIJO ma; 
pobre? Sei t'."U.? riao fui feita com aquela� ondulacõe ... 
protub:\.rantE-e> qu� caracterizam as Ver;h F �chers d,l 
�e ê, porém e - to d.JS minhlls colinas. 

Quais seri.::m seus pontos cardeais? Quem é o seu 
Norte? Quem estJria ao Sul de você? 

Onde está sit•Jada a cupit:::i l  ecor êmicr' do �eJ cor 
po? 

Quai� o:. s�us. principi)is meios de comumca,;ão 
transporte? Sei que viaio para muito mais além do qu 
os meus pés m� levam. Se ogora estou aqui, agar 
me:;mo estarei lá ou acolá. Meu m-aio de transporte , 
a minha mente. 

E a região mil itar de seu corp0. onde fica? Que 
forças possui? Já precisou entrar em guerra con ra alg, 
ou alguém? 

Qqem lhe governa? S-:?ré que você pensa como o 
pceta pmtuquê:: "Deus e o Diabo é que me guiam"? 
< 1n: Régio, José. Cântico Negro). Ou vccê é daquele, 
oue usam arreios sociais e se governa de ac.ordo cor. 
s'uas burguesas ccnverdências. Talvez vccê seta progre:-­
sista (est:::: na meda ser um progressista}, talvez idea 
lista, ou qu�m 5abe narcisista, ccmunista. cubista . 
Vá fundo, descubra-se! 

Qual seria o período de primavera, verão, cut-:.,, 
e inverno de seu c�;po? L,,;::.:l i..:e "'.' for capaz. 

E sendo um país, que parte do seu corpo v­
considera uma atracão turística, tão bonita e vitJi, ,. 
você a abriria à visitação pública? 

É muito importante o cpnhecimento de s i  mesmc 
E não é só o conhecer, m;-,.; o reconhecer. Reconhece� 
defeitos e qual idades, erros e acertos, a Bela e a Fera 
oue habita em cada um de nós e que às vezes neri 
t�mamo� conhecimento. 

Embarque nessa. E boa viagem! 

AOS JOVENS DE CORAÇÃO 
JORGE KAFKil. 

Vida infantil. Crianças de calças curtas. Mundo d� 
aventuras. Tempo de fantasias, de peraltices, da minha 
infându ,.,. .J: ,fa que cs tempos. n5o trazem mais. Lem 
brc-me .:.., ::- r,o dia das crianças o colégio programav.::::: 
em se·J g: 1-:2�i:i ccmpetiçõ::s espQrtivas. Havia um teatrc 
um palcc oi·,dc nós, a luno3, encenávamos peças teatra i:, 
declamávar:1os poesias e cantávamos músicas populares, 
numa vert·Jdeira festa cívica. Rolava Monteiro Lobato 
Casimiro de Abreu, Vinícius de Moraes, DrummonC 
Tudo i.sso enr'.qu�cia a todas �quelas crianças e a todo 
a�uales iovens, futuro do nosso Brasil. Nossa bandeir-
1remulava no r,Gtio interno. Havia um sentimento d 
brasílidade, de patriotismo, de orgulho e de esperança 
Depois da festa, sa íamos em bando direto para o cinema 
onde haveria uma sessão gratuil�l de filmes de Chaplin 
Gordo e o Magro, Tarzan, Roy Rogers, Rocky Lane , 
rnltitos outros heróis. Minha geração tem uma cultura 
cin�matogrâfica e literária. Todos temos o hábito d 
leitura e accmpanhamos as diversas fases do cinemc:. 
Erum filmes de aventuras, de ficção científica, musicais 
dr2mas, policiais, nossas chanchadas,. o cinema novo. Fi 
mes de terror, a novelle vague, o neo rea lismo italiano,
o expressionismo alemão e todos os filmes da meca d 
fç ntasia cinematcgráfica chamada Hcllywood. 

Hoje as produções cinematográficas estão voltada 
para €na ltecer a violência num mundo violento. Nossa 
crianÇél5 não c:1o mais as mesmas de um certo pJssadc 
Vivem ab,mdon�das, sem escolas, sem nad,1. MJ:. ner, 
";do está perdido. Tem-se qu� criar mecanism�> p3r • 
mudar e� 1 triste rea lidade. Termos um Brasil melho,· 
para o s€:u p:::i, e E como recordar é viver, e em. hem€ 
naqem à; crtanç.J<;, passarei na próxima terça-feira n 
1-..C,a Cel. Carlos Matos n .0 22, Bar P� Sujo (esta rua fie 
-o l.ido c1 1 Prefeitura) filmes de Tarzan e Cowboys, 
e 1M R ,y Rogers, Rocky Lane, Hompalong Cassidy , 
'- t.:n M.,,11 "· Não percam. Cont,:, com a sua presenç,') � 
de, s u:. ti 1 : 10s. A partir das l O horas. 

Publique o Balanco de sua Empres? 
,no "Correi� �a lavaí ::t. fal. 767-212\ 
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CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

ARLINDO CRUZ 

O grande sambista e compositor Arlindo Cruz está 
viajando por todo o Brasil e fazendo enorme sucesso 
de norte a sul. Arlindo está, consequentemente, muito 
-fe liz, pois quando canta a primeira estrofe do seu sam· 
ba "Mensagem de amor", no bis a platéia canta com 
ele e de modo afinadíssimo. 

ELIANA PITTMAN 

Escolhendo repertório para a gravação do seu se­
aundo Lp para a Line Records, E l iana faz pesquisas com 
o seu produtor Milton Manhães. E l iana Pillman aguarda
óata para entrar em estúdio. 

ANIVERSARIO DE ROSEMERE 

Ê com muita alegria que registramos o an iversário, 
d ia 13 de outubro, da simpática jovem Rosemere Men­
donça Pacheco, que reside no bairro de Santa Eugênia 
e é leitora assídua de nossa coluna de discos. Em nome 
de meus fami l iares e amigos estamos enviando para a 
Rose o nosso carinhoso abraço acompanhado dos nos­
sos votos de muitas felicidades. 

FAGNER: DEMAIS JA � OURO 

Fagner acaba de receber seu Disco de Ouro pela 
"endagem de cem mil cópias do álbum "Demais", du­
rante sua temporada no Canecão (Rio), entur,iastica­
,nente aplaudido pela platéia que superlotava a casa. 
�o camarim, as visitas de artistas e amigos como o co· 
r11ediante Tom Cavalcante) cearense como ele), o joga� 
dor (hoje vereador) Roberto Dinamite, a atriz Tássia 
Camargo, a "prometer" Ana Maria Tornaghi e a socia­
!ite Li l ibeth Monteiro de Carvalho, entre outros que k­
ram até lá assistir ao show e dar os parabéns ao artista. 

PEARL JAM 

Só deu Pearl Jam no último Music Awards que 
aconteceu no dia 1 .0 de setembro em Los Angeles. O 
qrupo de Seattle levou todos os awtronautas a que con­
r�rreu, Melhor Vídeo do Ano, Direção. Vídeo Hard 
':cck e Vídeo de Grupo, tudo com a música ''Jeremy". 
O Alice in Chain também faturou um prêmio, como 
/ielhor Vídeo de filme, por "Singles". 

SONETO I�ACABADO 
LUIZ TARSITANO 

Nasce o dia vêm as amarguras, embllÇo de luz 
.' .ftontanhas são desmoronadas, outras removidas 
1elo poder ela força humana. pessoas vivem comovidas 
E outras, como tu, esperam a passagem das mágoas azuis 

'ão teus �cnho5 mas traz nos olhos encardidos 
A quimera que te trouxeram como prenda de ano novo 
A:s horas te acompanham e vão�se, vão-se as horas 

de novo 
✓ci tudo começar . .  o tempo te levou os melhores 
,l\omentos. 

vividos 

C l a s s 1 t i c a d o s 
�IARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
l rav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E - C E  Casa em Murlqui - 3 quar­
tos, salão -- e/ 100 m2, coz1-
Aha, garagem p,:n-a J c<Jrros. 

azenda em Fervedouro _ Rua Tamoyo. 
,JG - 212 alqueires c/300 mU -----------

.,.1é.;; de cafe, 20 caza.s de co- APARTAi\!ENTO na Rua Dr 

,A.os, uma sede e torrefação !-.faria Guimarães, 235 - 69 
,.,,.,Jnpl<:la. and. 3 quartos, 1 suite, va­

randa e 2 vagas na garagem. 
�.dto. J quartos, na rua Ma- Area 120m2. Tel. 767-0303. 

1 ., Guimarães e antiga San-
Du nenl), e; 120 m2. 

l �:on - apto C/2 quartos 

80 m2 - rua General Ur­
q.aiz:a, em frente a Praça An­
ter0 de Quental 

C'a.sa em Rio das Ostras -
• quarto.s, 2 sal.is, campo de 
\'ólel, garagem p/ 4 corrO,'.j, 
tcn..la reformada. Tratar pt·lo 
lei. 7Ç7-0303. 

,...AMERA JVC - C")mpacta 
,J 3 bateria&. C.irregador 
r 1sh. Preto: uss 700. Tele­
ore 767-0303 

D I V E R S O S  

Bar & Restaur,inte - lnsta­
laçlie� novas e aconchego.n­
tes. Pre,,o: US$ 11.000. Tratar 

pelo tel. 767-3367, c/Luha. 
diariamente, das 8 às 20 h. 

VENDO - E: cort-Chia 85. 

PH>t0: US$ 6.000. Tratar e/ 
L1..:i.ta, 4..>e-lO te!. 167-3367 

V.t:.."'NVO J<JIO �e ISOiá de 

aala d(• " tar Preço: r R$ 2 

--n·l. Tntar tel. 167 2·, 2:i. 

COIIUIO DA U.VOURA DE 09 A 15 DE OUTUBRO DE 1993 

PARA ANDRÉ PINTO DE VASCONCEllOS, MEU PAI, 
NOS SEUS 93 ANOS DE IDADE 

d 

André Pinto de Vasconcellos, casado, filho legítimo e Antonio Pinto de Vasconcellos e Maria Clara de Vas­c�nc�l los, nascido em 08 de outubro de 1 900, no 2.ºD_tstnto do Município de Angra dos Reis, no Estado do R,o de Janeiro. 
Estudou o l .º ano primário numa escola pública e os 2.º e 3.º anos na Escola do Convento do Carmo em An�ra dos Reis. Depois seus pais mudaram-se para Apa­recida do Norte, no Estado de São Paulo. 

. Posteriormente, não pôde mais estudar e para ele fo, só trabalho pesado. 
Apr�ndeu a profissão de pedreiro, ganhou fama, teve muitas chamadas, principalmente de fazendeiros. Em 1 920 foi convidado para construir casas para as turmas de conserva da Estrada de Ferro Oeste de Minas ho1e Rede Mineira de Viação. 
Em fins do ano de 1 92 1  deixou a Estrada de Ferro e . foi construir o prédio da Prefeitura do Município de R,o �1.ar_o, no Estado do Rio de Janeiro, pois naquele mun1c1p10 moravam seus pais e seus irmãos. 

, De �epente, numa mudança de governo, as obras oa prefeitura sofreram paral isação. voltando ele, então, para a Estrada de Ferro, em outra firma, em maio de 1 923, quando recebeu muitos conselhos de dois amigos 
portugueses, 1 á idosos, sobre o fato de que estaria colo· 
cando fo�a a sua mocidade, d izendo-lhe que deveria i r  
para o R io  de Janei ro, aproveitar tudo o que sabia. 

Naquela época, seu irmão mais velho, Jair Pinto de 
.Vasconcellos. morava em Bangu e era mestre de obra 
em uma construtora, mas como a obra estava em fase de 
acabamento, seu irmão arranjou 1rabalho na firma Frei 
e Sodré, onde foi muito bem sucedido e, mais tarde, 
colocou o irmão mais novo que, tempos depois, também 
passou a ser um profissional. 

Um ano mais tarde, foi convidado a construir uma 
re,sidência para um amigo de seu irmão. em Bangu. Ter­
minada a obra, foi trabalhar com seu irmão na constru­
ção de 50 casas .. na Fábrica Brasil Industrial, no Municí­
ioio de Paracambi - RJ; seis meses depois sofreu um 
acidente na perna direita com consequências que datam 
de 10 de janeiro de 1 925 até hoje. Em decorrência da­
quele acidente, passou três meses sem trabalhar. 

Em 19 de abril de 1 925, iniciou a construção de
uma pequena residência, em Nilópolis e, ao seu térmi­
no, despontava como um grande construtor, projetando 
e construindo o primeiro sobrado em frente à Estação, 
cujo prédio ainda existe na Avenida Getúlio de Moura 
n.0 1 385. 

Em janeiro de 1 926, voltou a sentir os efeitos do 
acide11te ocorrido na Brasil Industrial fazendo, então, 
tratamento de saúde no Hospital do Grafée Guinle quan­
do, ao tomar 1 2  (doze) in jeções de 9 1 4, foi acometicb 
de uma paralisia facial ficando impossibil itado de ca­
minhar e de deitar-se podendo, somente, ficar assentq· 
do, amparado por quatro a lmofadões. 

Em julho de 1 926, voltou para Angra dos Reis, 
consultou um médico e, embora com poucos recursos, 
declarou estar com muita sorte e, assim, recuperou suas 
energias. 

Como na referida cidade não encontrasse todos os 
medicamentos indicados, voltou para Ni lópolis e, coín· 
cidentemente, encontrou, na praça, um pedreiro, seu 
amigo. Este o abraçou e disse-lhe que foi Deus quem 
o havia trazído, pois, estava começando a construçao de 
ciois sobrados, porém, não estava conseguindo sair-se 
bem. foi assim que dispôs-se a falar com o proprietário 
que o Sr. André iria dirigir a obra e ele executaria os 
serviços. 

E assim foi feito, realizando, então, mais dois pré­
dios na Rua Mena Barreto; daí  em diante, urn mestre na 
construção. 

Na firma Christian Ni lsen trabalhou com um gran­
de engenheiro, Dr. Rafael Galvão e, depois, com o Dr. 
Renato Sebastiane, um descendente de holandês, o qual 
tinha prazer em ensinar aos seus mestres e encarregados 
as obrigações de cada um com os seus comandados e 
dele recebeu as melhores l ições, entre todos os patrões 
da sua vida. 

Nos últimos dias de novembro de 1 930 foi man­
óado para Teresópolis, em substituição ao irmão que 
iria a Maricá trabalhar na construção de uma ponte. 

Em 02 de dezembro embarcara as ferramentas em 
três pranchas abertas e um vagão fechado, mas, às 
20 horas houve contra-ordem de desembarque. 

No dia seguinte, veio a revolução de 1 930 e. a ,, 
uma nova ordem para que todos permanecessem e no 
dia 1 O, somente, todos, com as suas ferrament;,,s, segui· 
ram para a cidade de Pirassununga; chegando lá, t?dos 
íoram trabalhar por um período de 12 horas diarias. 

ELENll:A DE VASCONCELLOS SILV,\ 

Dai em diante, ficou parado, sem trabalho 
dinheiro. ' "�l'l't 

Até que, _em _meado_s de 1 93 1 ,  veio a Nilópolis cc os seus. dois . 1rmaos, Ja_1r e Walb�ge, para con&truir � Cine N, l6polts e, depo,s, construiram um sobrad ·, antiga Rua Treze de Março, em Nova Iguaçu. 
0 n3, 

Retornaram a '::ªr,.aca_mbi e construíram uma lo 
comercial e uma rP.s1denc1a. 1ai 

Separou-se dos irmãos � foi para São Lourenço 
�inas Gerais, onde con�tru1u um prédio, estilo fu�: rista, uma parte com la1e de concreto armado. 

Construiu cinco residências p��a o seu patrão � 
uma para ele que, naquela época, 1a se casa ra e tinh · 
quatro filhos, sendo o quarto nascido em São Louren 
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Todas essas obras, projetou-as e assinou as plan�:� 
como construtor. 

Em 03 de junho de 1 935, voltou a Nilópolis pa 
construir, talvez, .º melhor prédio da época, o Edifi�: 
D Pedro 1 1 ,  convidado qu" fo1 por um funcionário d 
antiga Estrada de Ferro Central do Brasil. ' 

Chegando na Estação de_ D. Pedro, ganhou lego 
uma turma para dirigir, posteriormente, dirigiu as obra· 
da construção da residência do Vice-Di retor da Esfrad; 
de Ferro Central do Brasil e, em seguida, construiu � 
cabine de Cascadura, quando ganhou a primeira prc­
moção. Voltou para D. Pedro e acompanhou todos e; 
nabalhos, inclusive os de instalação do mastro da bao­
deira que se localiza em cima da torre. 

Veio a falta de dinheiro, decorrente da redução 
dos dias de trabalho para 25 dias no mês, porém, er· 
obrigado a trabalhar todos os dias da semana e, ainda. 
aos domingos. 

Dessa forma, deixou a Central do Brasil e voltcu a 
Angra dos Reis , onde trabalhou 1 1  (onze) anos e 0ó 
(seis) meses. 

Em 1 950, comprou um terreno em Nova lgua�L 
cidade onde reside, construiu uma casa e, assim, ab,;.-. 
se umr1 novr1 iornad<"t de trabalho cujo comentário será 
exposto após narrar a sua juventude. 

JUVENTUDE 

Em 1 9 1 7 , seu irmão mais velho cesou·se e el!! f:· 
meu para si todas as responsabilidades da casa na o,1Jal 
residiam seu pai, .3ua mãe e os seguintes irmãos: Bene­
dita, Walbuge, Domacina. Antónia e, em 1 9 1 8, nas(• 
o Alfredo. 

No decorrer dos anos de 1 9 1 9  e 1 920, seu pai e 
irmãos adoeceram mantendo ele a casa, sozinho, pc,r 
quase dois anos. 

Em 1 923, sua irmã mais velha casou-se e, em 19 d? 
ju lho de 1 923. sua mãe faleceu voltando seu pai J 
morar em Angra dos Re!s. 

Em 08 de outubro de 1 924, seu pai deu-lhe eman· 
cipação. dizendo-lhe que, daquela data em d_iant;,· P': 
oeria fazer seu pé de meia, dizendo-lhe, lambem, Deu, 
te abençoe por tudo que fizeste". 

Um ano depois. seu pai casou-se novamente � per· 
maneceram em Angra dos Reis até 1 927. Quanoo r.­
tcrnaram a Rio Claro, André estava em conva lescênci3 
da paralisia. 

Algumas real izaçõ8�- nos anos cinquenta: 
Nova Iguaçu - Construções, 1 Em 1 954, construiu o prédio onde funciona. ai

��,: rnente, o curso de Ing lês Yes, na Rua Governador .., 
tela, esquina com Rua Coronel Francisco Scares: 

Em 1 955, construiu o prédio em frente ao da 'º" 
trução de 1 954; Ni!o 

Em 1 957: i::onstruiu seis apartamentos na Rua 
Peçanha esquina com a Rua Sorocaba; 3,. 

Em' 1 958, construiu uma loja comercial e urn ap
ha· 

lamento em frente à construção da Rua Nilo p.,çan 

Em 1 961  1 962, construiu o prédio onde funcicna 

a LBA, na Rua 1 3  de Maio.- . . Nossa s, Em 1 97 1 / 1 972, construiu a lgre1a de R , Li· 
nhora Aparecida, inaugurada em 1 2/J  0/72, na " 
fé:.iete Pimenta. b ,anio 

Já aposentado, ainda realizou algumas o ras 

éi$ residências de vários amigos. 053�0 
Agora, dedica·s� à poesia, falando do seu �

J- ,dJ. 
dos s�us amores e da sua rica e bela experiência e "  

E assim e construtor e poeta Andre Pinto de v,- • 

concellcs. _ 1 1  s pai ,J.· 
Cisado cem Maria da Piedade \/<1�conce e · 

8 filhos, avô e bisavô. 1..,.,Js o 
E: ccnhecido como seu Andre quJndo _

v
�� 'na �­

dias fazer sua fezinha num joguinho de bic 
Governador Portela. 

Publíque o Balanço de sua Empresa no 
(ORR(IO DA lAVOURA. Basta discar 767-2725 
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�o QSOv�ei e ele,.. 
ades da osa ra ''--
1uintes irmãoj: Beí=­
. e, em 1918, p·:i• 

9 e 1920, seu e;i 

a cas3, soz.int-: P"'' 

casou-se e, e� '' d: 
voltando seJ Pª' � 

10 pai deu-lheem>� 
data em d,aote. ,_

. 

�lhe, tarnbir,t D,, 

1/ 

de Cd ·l•-)S Lyra, em dat, -, 1 
,,,, ,e t4 - _e s iMpediram a realização 

� 1: rit f"),ivc- s eu conto. 
e ..;1 11 ... J r \1 lL ,mo. �how com Guilher-

�n, "'nvues a vc ;ia. 
3 _ E _w e !: .. •o Oi Pdula será depois da 

ila -ie Fer 1a1 dho M,::,., _ro. O Troféu do Fernandho 
1,,cera dia 8 de novembro. 
_, _ Martha Rocha é a convidada especial do colu­

' Dine Almeida para a 29 • cdicão da fe<ta da Gla­
:," Girl do Paraná, dia 29 de outubro, em Curitiba. 

,AIS 
Nota dez para o medalha de ouro da Seleção Bra-

"' de Vôlei, Tande. Ele esta adotando dez menores 
,,_ -.1.., , portadores de deficiência física, dispondo-se 
aiida-lo� �om ct1s_a, a�imentação e estudos até a uni­
, r,,dade. Filhos nao sao apenas os frutos biclcígicos. 

Tal i:::onceito pode mudar o Brasil, vocês no;, con· 
"dam? 

•GENDA 
1 
2 
3 

Um ano sem Collor 
Três meses sem PC Farias. 
Três domingos sem Romário. 

IOL 
Um papo agradável com Dr. Samuel Alves da Silva, 

,endereço badalativo da Otávio, uma vez que Samuel 
,; :ecretario do ex-Prefeito Joaquim de Freitas, de sau· 
_-... memória. Colocamos os assuntos em dia. . lta· 

.,.:ra e Jorge Pereira receberam para almoço no do­
, go de muito sol. Tudo pelos 15 anos de casados ... 
�.:1da mais me admira no que se refere à� eleições de 
"4, Depois dos dólares daqueles deputados que pula· 

, do partido, tudo é possível ... 

D!A O 
Para surpresas de muitos e para espanto de outros 

31s, a bonita Valéria Moreira casou e mudou esta se· 
cara em Assupeão, no Paraguai, com Mr. Sergio. Os da 

f. nília reagiram com espanto e surpresa total. Afinal, 
J ri..,nca ha'lia falado em casamento ... Não deu nem 

�mpo para mandar os abraços e cumprimentos. Foi rá­
f" ,io demais. . De qualquer maneira, congratulations. 

DOIS TEMPOS 
1 - O consumidor das brasileiras plag�s está es­

,mndo basta· ' 1°mpo para adquirir o chamado "carro 
·a'..l�r". Até ·1o anda acontecendo no setor, com fre· 
,.;b oferecendo pelo fusca um valor 14% maior. Com 
:e o preço chega quase a 800 mil cruzeiros reais. 

2 - A produção nacional de petróleo atingiu, em 
0,c,to, 669. 175 barris por d,a. Um número superior 
'" 10 050 barris à média de julho. Ê isso aí. 

!Ucesso
Sucesso mesmo na noite é o Renato's, a simpática 

,,_, que recebe no final de noite todos aqueles que 
_<.:_e para as festas, para shows, para jantares e mais e 
_1�2 • Ê �o Renato's que se concentram os colunáveis 
.r; dalave1s para baterpapos, deixar as conversas em 

�, contar o que acontece, os tititís da semana, os ba• 
r• e 1udo enfim . _ . Renatds é um sucesso em altos 
-�r- e movimenta os já existentes e conhecidos res· 

"·te� e c11sas. noturnas do eixo do Km 14 da Rodovia e· 1ente Outra. 

* t 

PROGRHIAÇÃO D\ Rl"S•.)JP4. 

DIA 10 (DOMINGO) 
Double You no Disco Darre ,� P o Jmr,;a <:' ?.1 

hora lnqrcsso - preço 1 ,nico r-mt• tipacro) - CR4' 600. 

DIA 11 (SEGUNDA-FEIR;\l 
A;1reserta, ãc anual da A 1r -mi.3 L,: ,a, ç,_, 20 ho­

ras, lngre<;n - CR$ 200 p 'p - ·oo. 

DIA 12 (TERCA-FEIRA) 
Festa do Diá da Criança, li Mo 'ra de Danca In­

fantil reunindo as melhores êlr d:...,1i0s do Est'3dCJ do 
R;o, às 14 hora, Ingresse - CR:'- 150 p/pessoa. 

DIA 13 (QUARTA-FEIRA) 
Tim /\.�aia e Ba:ida Vitor � Rênia. '\b�rt•1r lo sal: "l: 

:;_ 1 heras. Show às 23 horas. I: ,gre, os: Mesa - CR$ >i00 
p-1pessoa. Geral e arqvibanc�d, - CR$ 600 p/p -:o· 

GARÇA, 
Impressionante pela sua brancura, as garças estão 

iniciando o ciclo de acasalamento. O rituul anioros.o des· 
fas aves chama a atenção pela beleza e discriminação: 
b,. ijam�se incessantemente com os bicos, rnantendr, a-> 
asas abertas. O acasalamento em si não dura mais de 
qu: cinco segundos. Machos e fêmeas revezam-se na 
tarefa de chocar os ovos. Bonito de ver. 

HTRELA 
O can1cr Michael Jackson fica mesmo ne: suite prl.i­

oidencial do 22.0 andar no Sheraton Mofarrej, na Pau­
licéia. Ê a mesma, para quem não lembra, que acolheu 
o ex-presidente ca Rússia Mikhail Gorbatchev, os can• 
tores Rob Stewart (aquele que copiou a música de Jorge 
Ben Jor descaradamente ... )), Tina Turner, Charles Az­
navcur e o casal real Carlos Gustavo e Sílvia, da Suécia. 
Michael pediu que fossem retirados todos os cinzeirc. 
e bebidas alcoólicas da suite e exigiu uma cama king 
size e janelzs amplas. Para que possa acenar para oJ 
fãs. Pois é .. 
1 
ASSADO 

Que tal um assado de cachorro? Na Indonésia, 
Põquis1ão, um prato desses é das mais finas iquarias. Sz 
depender de um veterinário da Malásia, o Brasil tam­
bém faz parte dos países do Terceiro Mundo ql!e pode· 
riam comprar carne de cão enlatada daquele país. A 
idéia deles já é simples: industrializar a carne de ca· 
charro e exportá-la para o Terceiro Mundo, que enfren 
ta problemas sérios demais com a fome. Na Malásia, 
a carne de cão não é apreciada. Em compensação, come­
se tamanduá, tigre, cobra e até morcego. Seria o cúmu­
lo importar esse tipo de carne para matar a fome dos 
brasileiros, vocês não concordum? O Brasil ten, o se­
gundo maior rebanho bovino do mundo, é o qumto 
maior produtor de carne, tem o oitavo maior rebanho 
de asnos do mundo e o quinto de cavalos. lá fora nin• 
guém con°'egue acreditar que com tanta terra disponí· 
vel por aqui, possam existir 32 milhões de famintos. 

Para esses 32 mjlhões, tanto faz se a carne é de 
galinha, faisão, rato ou gato. Se disparçar i1 aparência, 
nem sabem o que estão comendo. Faisão, nunca co­
meram. Galinha? Poucas vezes, e não deu nem para 
�entir o gosto. Ê isso aí. 

=--::::::====================, 
1:::?.. ;''f'.\R CONHElIDO NO }1ElO 1PUBLICITÃRlO?
� ',CA CíHIO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA" 

SEBETO E SUA BAN::>A 
CONJUWO 6,ASII. RITMO Sl-\0 V + o:; 3 DO FORRÓ 

E EQUIPE GLOO'S DISCO 

CO/vl O roNJUNTO LA VEI✓, SAMBA 

a partir da$ 19 hor.aJ 

R• .l 'l ... 11-,-J n� i'i1e11r.:i, 1835 - f' ::>v-1 1,s---;r,.; RJ 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÃO, L�GALIZAÇÓES 
- JUNTO À PREcE!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athavde Pimenta de r,:orae$, 681 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

f/tML DAS TINTAS 
V:CNDE SEMPP.: POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS� ALVP.!ADES 
GSSS03 e COLAS• \'EJ;�;;z::s 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA:ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

! __ -(;:- - . Contabilidade Nclsor:. Eornicc Ltda. 

CRGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS3ISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO; RUA PROF' VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDAR - JELEFOtJES: 767-1747n67-76Z1 

(SEDE PRÓPRIA) 

fNTREGAS A n ·,cfuo 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORtlA DE PAGft' a , O 

RUA DR, THlBAU, 20- TELEFON�: 76e.;;7 .. O 
CENTRO-NOVA 1ou:..çu C'OllFIE A REPRESENTAÇÃO CO.'AERCIAL DE SEU VEICULO 

A UM RE?RESENTANTE QUE ESTÁ SEMPRE EM EVIDENCIA, 

t �S:/\i voe� APARECE E FICA CONHECIDO. 

1 r P.EPRESENTACõES E PUBLICIDADES LTDA.
,,,., -

•t• -e COMERCIA�, RADIO/ JORNAL / REVISTA/ OUTDOOR. 

_ O_ TEL (02ll 262-7469 / FAX: (021) 533 1133 

O _ ,ELCFAX: (!)' ll 223-755 l ,,-NTON-10 
-, r �ALCAW.il�fill� 

JORGE "«;,X MODElOI EUROPEUS \F ':FAX (C61 2�4 -5 l 08 

�•- _ FORTALEZA SALVADOR / BELO HORIZONTE / 

CURITIBA / PORTO f.LEGR�. 

"i'r .�ai t.;m�::ém o capacete da salvação, e a espada do espírito, 

q,, " ' 1=alav,a �e Deus." EFí:510S 06-17 
LEIA A BIBLIA 

"""----:=--=------=--===-=-== 

( Psicólogo) 

� 

E AMERICANOS 
Terapia em grupo MDOUA !!EU. CORPII 

o,, individu;il CM\ EU.GANCIA 

Marc'1r ,.onsaltas p,' ,n,U.:, Ul.l�11�&l tl\M DO la.., .. �r 

•,·1,·fone S93-7M5 "'Qlilfl 11111,DV\\J � 
·-------- )- ----



BA YER INVESTE NA MELHORIA 

DO SEU EST ADIO 
MOSCOSO JUNIOR 

O Bayer Esporte Clube fo, o grande campeão da 
Segunda l.11visào de Futebol do Estado do Rio de Ja­
neiro (edição 1 993). O importante titulo na h istór ia do 
clube belforroxense foi conquistado após um empate 
cm 1 a I com o União Macaé. 'Trabalhando cora muita 
seriedade, ganhamos um título que estávamos em bus­
ca já há três a,,os", disse o presidente do Bayer EC, 
Herbert Than. Agora os preparativos estão sendo feitos 
v;sando a participação da equipe no Campeonato da 
Primeira Oivisao (Grupo B) em 1 994. A intenc;,fo dos 
c..lirigentes do Bayer é de ir mais longe: eles pretendem 
,nvestir no clube e rarticipar, em 1 995, do Grupo A, 
entre clubes grande� como Vasco, Flamengo, Botalogo 
e Fluminense. 

NOVAS ARQUIBANCADAS 

A diretoria do Bayer EC, pensando em melhorar e 
ampliar as acomodações de seu estádio, em Bellord 
Roxo resolveu investir cerca de 1 50 mil dólares ( 1 8  mi­
lhões' de cruzeiros reais, aproximadamente) para a cons­
t"'ução de novas arquibancadas, onde a capacidade pa�­
sará para oito mil pessoas. Um novo setor para os di� 
retores será construído, assim como vestiários para os 
•ogadores. No projeto ainda está incluída a construção 
de uma piscina ol ímpica para os associados. 

O Bayer EC tem no momento 53 funcionários res­
ponsáveis pelo seu bom funcionamento. O departamen­
to de futebol é constitu ido por dois supervisores, cinco 
!rcinadores, cinco preparadores. cinco massagistar e um 
médico. 

NUCLEOS 

Acreditando no potencial de jovens atletas da Bai­
xada Fluminense, di rigentes do 8ayer, em associações 
com outros times. passou a investir em núcleos de ti,. 
tebol. Na localidade de Olarias, em Sào João de Me­
, iti, um desses núcleos foi inaugurado há um mês. Ld 

1á existem 1 20 jogc1dores. O outro teve su-:1 inaugurai;:10 
na última terça-leira, no Estádio Júl io Kengen, cm Que,­
-rodos Até o fina' do ano, seg,.ndo o presidente Than, 
outros núcleos serão formados no Centro de Bellord 
:loxc,, lote XV e Coelho da Rocha. Os técnicos e prepa· 
radores são fornec,dos pelo Bayer. 

Os 1ogador::s profissionais do Bayer ganham em 
:néd a 30 mi ! ,  sendo que o maior salár;o do clube é de 
-S m, I .  La ,10 Bayer treinam 40 pequ-,os atletas da 
'.alegoria de pré-mirim (8 a 1 0  anos). No mirim são 30
1 2  e 1 3  ancs). No inlant,I 28 ( 1 4  e 1 5  ano,.) No
,enil 26 (16 e 17 anos) e no j uniores 24 ( 1 8  a 20 anos).

O treinador campeao pelo Bayer Carlos Roberto 
Silva, revelou que precisará de reforços para disputar a 
::. 1 Divisão ano que ver,-,. No entanto, garantiu que a 
::.ase do t ime campeão permanecerá. E le contará ainda 
<.crr quatro jogadores da juniores que atuaram pelo Bar­
·eira no campeonato. 

MARCOS VILELA VOLTA A ADMINISTRAR O IBC 

O 10,.-m P dinâmico pres idente do Iguaçu 8a� 
quete Clube (I BCJ, Marcos Vilela, depo,: de passar al-
1uns anos em Goidnia e dei:.<ar seu cargo a comando 
do irmão Vivinho, retornvu e iá voltou a administrar 0 
clube Várias m-,dalidades esportivas no 18C estão dis­
pl1tanCry cr -,pet c;oe'."> estaduais e obtendo grandet re 
u ltado, , como é o caso do time de futebol de salão, 

categoria l,a ldi:iha, qce está invicto dentro da compc­
tic;do carioca. 

BACARo II 
1 O sabor que cornbina 1

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXV I I O E  A DE O�TUB ;) OE ' N? 3.95 

CAMPEONATO BELFORROXENSE PODE SER 

DECIDIDO NESTE f INAL DE SEMANA 
O gol solitário emplacado por Ro­

naldo, 10� 27 n inutos ao primeiro tem­
po, determinou a classificação da equi· 
pe do Piam para disputar a final do 
Campeonato Bellorroxense de Futebol 
da 1 .• Divisdo. O fundo da rede ba­
lançou no último domingo, no Estádio 
J_osé de Alvarenga Cintra, em Hel iópo-
1,s, quando o Piam derrotou o Nova 
Piam pela contagem de 1 a O. A partida 
entre São Francisco e Palmeira, que 
apontaria o outro final ista, não foi reali­
zada. Segundo o presidente da liga de 
Desportos de B�llord Roxo, Pedro Paulo 
Nascimento, o popular 'Botafogo", o 
íogo não foi disputado porque o Bayer 
não cedeu o seu estádio. 

Aindtl no primeiro tempo, aos 40 
minutos , o autor do gol, Ronaldo, rece­
beu o segundo cartão amarelo, por es­
bravejar, e acabou sendo expulso de 
campo. Mesmo com um jogador a me­
nos o Piam conseguiu segurar o resul­
tado. 

TIMES 
Nova Piam - Robinho; Jos,Js (Mar­

a; tnhos) lca, Serginho e Tuninho; Gar· 
rincha (Janela), Naldo e lndio; Eloy, Tao 
e Míguelzinho. Piam Janir (Fernan­
do), Fumaça (Tuninho), Rogério, Pide e 
Julinho; Gilberto. Maru10 e Tiganá; Ro­
naldo, Céca e Ernâni. O árbitro foi José 
R1bamar auxil iado nas laterais por Cris­
pim dos Santos e Henrique Cardoso. O 
ego entre São Francisco e Palmeiras se-rá 

d isputado neste domingo, no Estádio do 
Heli6polis. 

JUNIORES 
Ma caregoria de juniores o time do 

União conseguiu sua classificaçõo pua 
a finalíssima vencendo o Nova Piam por 
2 a 1 ,  gols de Gláucio .. Wilson (União) 
e Gilberto para o Nova Piam. As dua; 
equipes jogaram assim: União - Alex; 
Jairo, Alexandr• . Jailson e Edmilson, 
Gláucio, Cláudio e Wilson; André, Mlr­
c·o e Edson Nova Piam - Jocer; /1/1.e­
teoro, Ch;na_ Rodi e Cadão; Junior, lza­
el, Poti, Zorro, llson (Gilberto) e Kim 

UNIDOS DE OLINDA PERDEU PARA A TV RIO 

PELA CONTAGEM DE 3 A 1 
Jogando am stosamente na manha 

do 0ltimo dom ingo, no campo do As de 
Ouro, em Anch ieta, o time de futebol 
veterano do Unidos de Olinda foi der­
rotado pela equipe da TV Rio pela con­
tagem de 3 a 1 ,  gols de André (3) 
Teco para o Un idos. 

ESCALAÇÃO 
O Un idos de Olinda íogou com, 

Edmilson; Abelha. Joel, Laerte e Chibil 
Adilson, Teca e Clóvis, Adernar, R;car­
do e luiz Caries. Técnico: Pedrinho. O 
time da TV Rio venceu com, Mesquinho; 

Ir J,o (Carldo), Ely Carlinhos e Medeiros, 
E l izeu (Pipinho), Ricardo (Barra,Jal e A� 
dré; Martinely, Gaúcho (Omar) e Cláu­
dio. Técnico: Edscn. O árbitro da pari' 
da foi o popular Dinho. Os destaque, 
do Jnidos foram: Adilson. Chib,I , Ade­
rnar, Teco e Laerte. Na TV Rio se desta­
ce•am: Elv, Mar• iely André Cláud io 
Car1cJo e Elizeu. ' ' 

O próximo íogo do Unidos de Olin· 
d s�rá ro:itra a represcntacão do Co­
raçao Cansado, lá de Eden.· A partida 
cstJ mar:::arla para as 9 heras 

tf//8J UNILAJE
l.JP' LAJES PRÉ-F ABRI CAD AS

CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

Procuro emprego 
1'11GUEL G ;::> L T A R A. 

brasileiro, casado. 33 ano..c:, 
residente no Jard.rn Boa E.s­
pe12nça, formaCo em Con• 
tabilidade, com experiência 
em comercio. ::omo balco­
nista. procura e.,nprego n.:i. 
área de Muni�;pio de Nova 
Iguaçu. Os poc:siveis conta• 
t-os pata con\·o..::aç"'o dc\\!m 
ser leitos pelo te!. 767-2725, 
às segunda!'-, terças e quar .. 
quintas.-feir.1s. das 9 às 1 2h. 
tas. das 9 às 16 horas. e às 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz: Rod. Washington luiz. km 1 5 
Flg1,Mfra • D. Cul■-

F;•IaJ: Av. Getúlfo da Moura, 818 
C6ntro • Nova Iguaçu 

Eacrttórk>. Rua Prof- Venlna e. Tones, 230/408 
Cen1ro • Nova JQ,uaç.u 

Tels.:767 - 9280 - �� , 776 - 1807 

Turismo Divulgado em Jornais. 
Passagens Aéreas Nacionais e 
Internacionais. 

Ç,uzeiros Marítimos. 
5'.eserva de Hotéis no Brasil e 
Exterior. 

ASSESSORIA E TURISMO 

COPA 91 - P-\R<:EtADO 

Contratação de Traslados. 
Aluguel de Carro. 

Pacotes Turísticos. 
Aptos. por Temporada. 
Aparts Hotéis. 

E.\I DOL\R 

EMBRATUR 03059-00·4 1 ·5 

D J S � E Y  

Tia . .\na Lúcia Súmma 

Tia Lúria Qnare�ma 

VIAJAR: E O SEGUNDO PRAZER DO MUNDO 

TRAVESSA QUARESMA, 1 9·8 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU · RJ 

(Ao lado do Bob'sl 

Contratação de Táxi Aéreo. 
Condução para Transfer. 

E:(cursões Nacionais e 
Internacionais. 

(F.::tur.1mento para Empresas) 

Parc!'larriento de via��m no ... imb10 
"º dói ir 

Cvn Jrc. de v cJ c,,s VAR' :; 

7<>7-/l�í,.l l\m a lgn �u 
2.'19-9 )l)_j füo

-----------·-----------

í CÓNT�-�GÔ� 
O ex-,t..., u,r li' 

Uo CR Vasco d r:: 
bc:rto DÍllõlmLte. e tá eu.� 
do a tunt,,JO d..: d,ret... r � 
t'lube dÕl e U7. de m:ilt.a Dt .. 
riol!i tlc te,, p pt?, :wn 
momentos .Je mui :a aI( 
�uJndo 1c.ra .... a, Roberto a 
ra, rorl -tu ,� m.ido, t 
l?s respon• veis P<" t .. 
ni tra<;:5o do V,1sco. • o ,1 .. 
vc,--. 10,1.ador r larco p 
ccntroav nte d: tqu·z;;e 
jonu-,res do Botarogo � 
aguardando a grande j -
d. sua ,. ida Ete. que re t 
ern Son .i Eu&ênia, ""ov 
I •uaeu, :ir.uJrda :itlS:i050 0 
d de ..sslnar rontra•.o r 
profissiona.? do clube da , _ 
trela solitária. Se l:sso :i.con­
t,·cer. 11.�rcc-s ,e .. eterâ ... 
ruil Por m(:; sem. Ju·:as. 
ent.into, 1.;s duigtntc:;, do Bo 
t.1rogo i: >d n aurr:'.""D.t;;r e. 
SJ.l�rio. • O .S11pe,v1sor '1Cl 
EC Luc·.1· ' Ed:.,n ,tt• e·' 
li o. qu-n 1o s ",C.:-r .. nm­
p('ao pe" or .. port..11 Fe. 
viária, lá de vitór , em U 
::!· .1ou ao ::.1o d1. Gea--
JOg ao. V1. J e! e 
• Ne�te .ih--do o rc tt� 
)I" ra cont 1 ".> Ai::1lo 
e mpo do 01ar a O J" 

, , lido p. la q<.1in1 rocl:ida. 1 
e mpeon, •o de r t.no. i. 

f s ')0 1 <I.\ Tflrc 1 D 
tto Rio j, Jan, iro .ie 
• , da r 1 .a :!e pali-.la.-
mt:!lto. e ��o 1a • -
de núm r r •!li d co. 11� -
1,, :J c:tnc r-s, o 

mJ.iO AC A >IO X .  
C.1<:ht1' "'OSC (1! . 1. e •. , Ãt• 
r o e .1bo: A\ e • .. 
X EC It :v:i ('":í"' v r 
r 'C)TI�iz. 7.ho, em !>110,ue 
Ca:ua L ira FC. .: 
\ l:t. ! C  ( :1 ". n.J B 
ra :-.liJópol s FC' X El L 
( IZ/10) no E· e e 
Un o x Fi.> .. ... roe 
10} no E\·erest 

C I N E  RIVER I G UAÇU -

•A fnm.a , ,-om To- C·J 
Justiceiro da nohe 

cinl), com Jeff Speakm:in 
Censura: 14 anos. Ho,tlf 
')h"Orr.: iShlOm e �i b · 
r.._". Pr <'l Ar.:t?nt.1 Flor 
Te, e1rJ Tel. -;..,i-022 · 

C INE  VERDE ;\ se 
b l . e ll7:l SI.!"' ta C 1 
L n � l"'<m e L:lur G,a 
corru C":rciolina. 1m; P 

')IXOD ja (_ trr:e .,ir 

gr 1f co·, e.·, e,_ Ctoh� C ,­
sur H.; 1110s Hc1 3ri0: Un 
- 1 n401 1 16h 5m -
1 -TI Jf'""-30rn C .. · hC 
P1 1 13 l bc dade. Tfl ,. :­
'i Ct 

C I N E  CENTER 1 O l:J,.. 

tit,,·o n nen•o e gr ,!l• 
ê.., circt.: to) Pc·11 11 3n 

om 1- ,r I r F c�no, 
C0n&ur.. 10 
J3t, ; ih 
�1 horas. 

Ho. no 

C INE •: ENTE A 2 e,\; • 
d1n e .ie ,t 11=10 ,1m !o 
W 1J t l"li.sncy l - sonn•nte 1:1 
rr • e- 1101 Jr 13h ·o-
1 - 11' C l"h l ç- r,.tOD! 
cio 1mor e, ,rn T• ' JfJ!lk3 
�ll' f(y ; J J ., o •h; (111 

o:! 1 hc· 

C · '\I E  CCNTER 
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